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cciio, composto dc Lo-
na, Ph.-o e' Antunes,
)(- síc vè. no ciíche, t cm

cií-tFrto descmpetiho .
serie cie bons resúl-'

(íris IstVéntífios. lio
:..:-ivto modo, Leof>ó|do
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NOSSA OPINIÃO

AUXILIO DO GOVERNO
Semnnnlmonto temos abordado nestas colunas

o= problemas que afetam o desenvolvimento toe-

nieo-ndmlnistratlvo d» futebol bandeirante. Um
.los pontos mais focalizados, na serie d.- comenta-
rios, v .. da ronovnçílo, que consideramos primor-
fllal na reconstruçilo técnica do nosso principal
i sporte. Muitos ângulos l*essa importante questão
ainda nfiò fora... abordados. Prometemos, no fu-

turo e sempre, objetivando a grandeza do fut« DOl

paulista, apontar, todos ns meios de »«nri«TOO« 0

mais rapidamente possivel a emancipação, tec nlea.

Hoje queremos falar sobre outro BMUnto fme

l-ualmente é de largo alcance para aquela molho-

ri i K.-f ¦rimo nos a total ausência de cooperação

os ifomens puhllco* do Brasil. 
^«"J;

te de São Paulo, ao esforço reativado .Mos d i

-entes no sentido de facilitar a evolução material

f ccnlcá do assoclation bandeirante. Oíjvg
federal é um l.acasso completo O estadual tam

,,em. Enquanto que O Municipal. "«£««{*. *£

instalado, não nos promete mu.»... Neste setor 
J

da poderemos contar, talvez, com a «?1"J«,™<&.

dos elementos ligados uns esportes que cnnl 0"£_

rani as eleições. Se forem eleitos, certamente, fa-

rão alguma coisa pelos clubes. Estão, de resto, na

obllgaçüo de fazê-lo. principalmente aqueles que
obtiveram popularidade administrando nos espor-

tes. Todavia. „ poder municipal ainda e uma In-

cotrnlta, porquanto ninguém pode garantir que te-

remos numerosos candidatos esportivos indicados

nara a Câmara Municipal. O que lamentamos, con,

Vrai.de n-sar. ê o descaso completo dos nossos go-

ve . antes pelas coisas de esporte. Vejam o exem-

n\o do presidente Enrico Gaspar Dutra. Negou

subvenção ao selecionado brasileiro para a sua v a-

gen ao Equador, onde deveria intervir no sul-ame-

rieano Na mesma ocasião o general l'eron pro-

porelonava auxilio material 0 moral a embaixada
argentina. Esta vai a Guataqull com todas as les-

pesas de viagem custeadas pelo governo argcutl-
no Al'ás, em matéria de auxilio dos poderes pu-
blicos. os plntlnns sempre foram melhores servidos

do que os brasileiros. Houve sempre por lu com-

preènsão mais elevada nesse sentido. Vejamos a

serie de exemplos que nos fornecem a respeito O

River Plato possuiu durante longo tempo um dos

maiores e mais belos estádios da America do Sul.

Quem já esteve em Buenos Aires 
conhece 

perfel-
tamente a imponência e grandiosidade daquela

m go" osa praça esportiva. Pois bem, os governan-
tos ílatlnos emprestaram, em forma ne doação ao

River P ate, para o levantamento deste estádio,

o!to mill Oes dc pesos. Posteriormente, para o Hu-

ríav™toi adotadVo mesmo critério, tendo o popu-
U cprestigioso clube conquistado os aplausos dos

seus torcedores com a Inauguração de seu, boHsrf-

mo estádio, para 140 mi I"^oas no Inicio deste

ano. O Baclng, Independtente, Boca Juniors, eie»

tambem foram beneficiados pelo plane, de auxUlo

d° í°Ss rd^a^sírteníq- £m

So, OS homens públicos querem o beneficio do

esporte. Constróem um Pacaembu e o colocam co-

mo fonte de rendas. Apresentam P'0**»^»*!
os quais o objetivo é sempre o mesmo: arrancai

mais dos esportes. Como e diferente a mentalida-

de lá e aqui

Q^crrvp^o^

Campeonato Paulista de Profissionais de 1947
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Ela Invadiu nosso recinto do
trabalho, cumprimentou 0 sen-
tou-so na poltrona dc veludo
cor de macaco reservada aos
maloraia da casa. seu semblun-
te estava carregado o deu uva
impressão mais forte pela sua
indumentária. Picamos cm si-
Icncio c cia tambem. Vários mi-
nutos se passaram o depois ela
disse:

— "Passei um domingo da

pontinha. Dormi nu rede... da
minha casa de campo. Nadinha
dc futebol. Nem fui votar o
nem sei como decorreu o piei-
to. Li algumas declarações dc

pente importante e afirmo pela
palavra dela que tudo correu
bem. E sc não tivesse corrido
ca não tinha nada com 0 nego-
cio, sim, porque comigo é só
no futebol. E por falar cm fu-
tebol, lembro-me de sábado,
principalmente daquela ijolcn-

| da no Pacaembu. Como estava
i mau o tricoline nesse dia!...

Fiquei ató com pena do Jabu-
ca. .. Mas a culpa foi dele. Se

quando estava três a ct,'° e[°
ficasse quietinho, não teria si-
do como foi. Ele botou fogo no
nei/ocio e a coisa endureceu-
para o lado do S. Paulo. Vendo
as coisas mal paradas, a turma
foi prá cabeça, sim, depois dos

' 
três a dois... E, então, come-
çou o rosário. E quem pagou
o pato fui eu. Não tinha nenhu-
via culpa pela reação do leão
morta e levei coda sem pulo,
cada botinada... E' sempre as-
sim, meu velho. Se houvesse
compreensão, sc houvesse a
toalha que existe no box, eu
passaria muito melhor. Che-
gando nos três a zero, deveria
parar. Mas o diabo c que conti-
nua e quando se zanga o que
estava por cima e fica aperta-

do, eu banco o bode expiatório,
E sábado, ao que parece, a tur-
ma tirou o dia para encher o
saco. Ató o muleque travesso,
que vinha bancando o grã-fi-
ninho no primeiro turno, tirou
os sapatos e sujou a cara. Man-
dou vinco contra a "briosa". Na
cidade do baixa, o alçapão fun-
cioneu. Foi o time do Passari-
nho quo caiu. Tambem um ti-
me que tem Passarinho não po-
de deixar dc cair num alçapão
bem armado. No futebol iam-
bem tem dessas coisas. Você
não vê o Corintians! Ele tem
um Nenê e lã a gente só hon-
ve choro. Mas não há de ser
nada. Vamos esperar, porque
como dizia o meu prosado ami-

go Tijolo Quente", 0 melhor du

festa ó esperar par ela". Good
Bye".
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Com a disputa da oitava rodada do returno do Campeona-
to Paulista de Futebol apresenta os seguintes números:

Clubes
PALMEIRAS ¦
CORINTIANS 

3.o _ s. PAULO 
4.0 — PORT. DESPORTOS
5.o — SANTOS 
6.0 — IPIRANGA 
7. o — COMERCIAL 
S.o — JUVENTUS 

PORT. SANTISTA
NACIONAL 
JAB/alUARA 

Col.
l.o
2.o

9.0
9.o
10.o

Jogos
14
15
14
15
16
16
14
15
16
15
16

Vit.
13
10
4
1
6
7
4
3
5
3
2

Emp. Der. V.V.
1
3
8
4
5
2
1
4
3
5
3

0
1
2
4
5
7
9
8
9

10
11

1
5

11
12
15
16
19
20
21
21
25

"ARTILHEIROS"

l.o
2.0
3.0

i.o

5.0

Servilio (Corintians) ... 16
Lula (Palmeiras)  15
Pinga I (Portuguesa do
Desportos) e Leopoldo
(S. Paulo)  9
Passarinho (Nacional),
Simão (Port. Desp.),
Adolfrizes e Antoninho
(Santos) e Osvaldinho
Palmeiras)  8
Cláudio e Baltazar (Co-
rintians), Valter e Cilas
(Ipiranga), Lima e Ca-

nhotinho (Palmeiras) e
Alemãozinho (Jabaqua-
ra) 

MARCADORES CONTRA
Espanador (Jabaquara)
Belmiro (Ipiranga), Hélio o

Alfredo (Juventus), Bugre
e Inglês (Nacional), Gambá
(Jabaquara), Lorico (Portu-
guesa de Desportos) e Tur-
cão (Palmeiras) 

ARQUEIROS VAZADOS
l.o Andu (Portuguesa san-

tista) 
2,o Jura (Comercial), Mau-

3.0

4.o
5.o
G.o

7.o
8.o
9.o

10.o
ll.o

12.o
13.o

Total
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TRATAMENTO ESPECIALIZADO DE FRATURAS,
LUXAÇÕES, ENTORSES E ACIDENTES DO ESFOR-

TE EM GERAL — RAIO X — GESSO
Drs. José Arminante — Odilon Martins

e Carlos Mesquita de Oliveira
Rua Baião de Itapetininga, 120, 3.° andar, salas 312 a 219

TELEFONE 4-8282
Chamados noturnos: Tel. ¦5(sj9- 8-j/í |0 e 8-6330 |[

ro (Jab.) e Muniz (Ju-
ventus)  30
Caxambu (Portuguesa .. 1
de Desportos)  2o
Gijo (São Paulo)  22
Ivo (Nacional)  20
Osvaldo (Ipiranga) e
Zézinho (Jabaquara) .. 18
Bino (Corintians) .... 17
Aldo (Nacional)  13
Chiquinho (Santos) .. 12
Renê (Santos)  H
Oberdan (Palmeiras) e
Doutor (Comercial) ... 10
Bizarro (Juventus) ... 7
Rafael (Ipiranga) .. 5

RENDAS
geral 7.528.315,20

CERTAME DE ASPIRANTES
O certame de aspirantes apre-

sentou os seguintes resultados:
São Paulo (3) vs. Jabaquara

(1); Juventus (3) vs. Portuguesa
santista (1) o Santos (4) vs. Na-
cional (2).

Com estes resultados, a tabela
de classificação passou a ser a se-
gulnte:

P.P.
l.o — São Paulo e Palmeiras 5
2.o — Corintians  10
S.o — Portuguesa de Despor-

tos  11
4.0 — Juventus e Santos ... 16
5.0 — Ipiranga e Nacional .. 17
6.0 — Comercial  20
7.o — Jabaquara  22
5.o — Portuguesa nanlisla .. 27

L E M B R £ - S G
seu RÁDIO? só

OElMOliTE ..u.
c;da ráíio am: scnszçia

r. -i d ; o s b elm.o r.ie nou.
Rua S. Ccetcno, 315

Esquina
fone 4-6030 - S. Paul»

núo tem filieis

Lorico, o consagrado zagueiro
da Portuguesa de Desportos, ga-
nhou maior popularidade, nos ul-
timos dias. E' mesmo, o cartaz
da semana. No encontro com a
Tortuguesa santista, Lorico, como
lhe tem sucedido desde o princi-
pio do presente campeonato, não
foi a figura de realce do certame
passado. Seus dirigentes ficaram
descontentes com a atuação de
Lorico. Consideraram-na prejudi-
ciai ao conjunto. Na verdade, o
zagueiro direito luso voltou a
disputar eom rcaltiva mediocridade.
Longe está de ser o Lorico de 46.
Mas, o futebol é assim mesmo. O
jogador, por mais famoso e exce-
lente que seja, tem as suas fases
más. Tor isso, a diretoria rubro-
verde noticiou que I.orico seria
rebaixado para a equipe de aspi-
rantes.

Sem que se esperasse, o sr.
Joaquim Quintas recebe um
chamado, por telefone, de Arara-
quara. Era Lorico. Ficaram es-
tupefatos e surpresos os dirigen-
tes lusos, que o julgavam em nos-
sa Capital. Jamais lhes passara
pela mente que Lorico viajaria
sem licença, sem qualquer aviso
prévio. No entanto, inesperada-
mente, o referido jogador partiu
para Araraquara. Foi visitar sua
íamilia. Nenhuma comunicação an-
terior ã diretoria da Portuguesa.
Sem duvida, Lorico havia incidido
em grave erro. Pecado imperdoa-
vel. Então, a campanha dos diri-
gentes lusos para o seu rebainx-

, mento, se acentuou. Na verdade,
I estavam com a razão, João Rama-
lho e seus companheiros
.. Realizou-se a reunião. Lorico
foi reibaxado. Seria jogador do' 
quadro de aspirantes. Se para uns
pareceu exata a decição dos dire-
tores da Portuguesa, para outros
pareceu rigorosa e inconcebível.

i Sim, porque Lorico sempre foi
um dedicado. Mas, não é por ter
sido dedicado até hoje, que Lorico

j deixará de o ser, doravante.
! Errada concepção.

E' mister que ele prossiga em sua
jornada elogiavel, de craque cem
por cento, quer pela técnica, quer
pela disciplina.

Correu, 
"quarta-feira 

ultima, pe-
Ia cidade, o boato de que o São
Paulo estava interessado pelo con-
curso de Lorico. Verificou-se, no
entanto, tratar-se apenas de "ba-
lão do ensaio". E mesmo que se
tornasse realidade a pretensão dos
sampaulinos, João Ramalho e seus
companheiros não cederam o cra-
que. Sim, porque mantêm a mes-
ma confiança em Lorico. Julgaram
conveniente, na verdade, o seu
afastamento. Mas, o jogador ainda ¦
é o mesmo para os diretores.

Por tudo isto, Lorico está no
cartaz. Seu nome foi pronuncia- |
do milhares tle vezes, nesta sema- ;

. na. Daí, o termos eleito o cartaz |
1 da semana.

Ao meu amigo Vicente Feola —

Sei que você pelejou paia não
aceitar o cargo. Afinal você acei-
tou e eu penso que fez muito liem,
sim, porque capacidade não lhe
falta e assim sendo você poderá
prestar bons serviços ao clube que
mora no seu coração. Eu sei, co-
mo todos sabem, que você gosta
o não pouco do tricolor... Adc-
mais, meu caro, esse lugar deveria
ser seu há muito tempo. E nele vo-
cê teria compensação pelo muito

que fez ao "mais querido", sim,
meu caro, porque bem poucos fi-
zeram a ele o que você fez, prin-
cipalmcnte nos momentos mais di-
ficeis. Mas não vamos ao passado.
O que interessa, no momento, é
olhar para a frente. E' levantar a
cabeça e tocar o barco. E vocô
começou muito bem. Contra o Ja-
baquara pouco sc poderia ver, quer
porque o adversário não fosse dos
mais categorizados, quer porque a
escassez de tempo não permitia
que você fizesse mais. Mas todos

perceberam que outra mão estava
mexendo. A passagem de Teixei-
rinha para a ponta direita no dc-
correr da pugna e a conduta da
linha media deixou transparecer
que você agiu. E eu tenho cer-
teza que você fará mais, porque
o quadro sampaulino necessita de
outra orientação para que renda o
máximo. Até o leso, que sempre
dava motivos para comentários es-

peciais, foi outro. E, assim, as coi-
sas vão tomando novo rumo, na-
turalmenle para melhorar. E' pre-
ciso, porem, meu amigo, que você
não titubeie um só instante; que
você aja com pulso firme e vendo
sempre o São Paulo acima dc tu-
do, aliás, como você sempre fez,
sua ação seja para que o esqua-
drão progrida c volte a desfrutar
o prestigio de outrora, que foi dc-
veras abalado. E você, na sua ação,
não poderá desviar a atenção para
'mascarados" e nem dar ouvidos
aos "cometas". Os palpiteiros das
calçadas não devem ser lembrados
nem por um instante. Não quero
com isso lhe dar um conselho, por-
que sei, meu caro Feola, que você
é bastante experiente e conhece
melhor do que eu o que c o meio
futebolistico. E' apenas uma lem-
branca; uma lembrança que faço

porque sei que muitos estão pro-
curando vestir a pele dc cordeiri-
nho para se chegar a você. natu-
ralmentc com intenções ocultas. Há
sempre inimigos, geralmente pen-
gosos. E você, mesmo sem dar
atenção a ninguem no seu traba-
lho, deverá estar atento, evitando
quanto possivel o que possa pie-
judicar o seu trabalho. ,

Do seu amigo

MINISTRINHO
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GRANDES VULTOS DO ESPORTE BRASILEIRO
ALGISTO LORENZATO (BATATAIS)

Encontra-so, nojo, num hospital
do lido Horizonte, esquecido, tal-
voz, daquoles «.uo o aclamaram
duranto anos seguidos, um dos
maloroa arqueiros do Brasil, nos-
tes últimos dez anos. Trata-se de
A.lgis.0 Lorenzato, o famoso Bata.
tais. Famoso e milagroso. Sim.
porque varias vezes Batatais fez
milagres na meta, quer detenden-
do o Fluminense, quer na. defesa
da. seleção carioca. Lembramo-
nos, 1-em, do um jogo Fluminense

•x Botafogo, em 19*14, nas Laran-
jeiras. A partida estava empata-

tia por um lento. O Botafogo fazia
tremenda pressão contra o arco
do Fluminense. O dominio dos ai-
vinogros era total. Batatais, porem
dominava a vanguarda botafo-
guense. Aparava *tudo. Defesas ml.
lagrosas o inconcebíveis. Um colo.
ga, então, da crônica esportiva ca-
rioca, entusiasmado com a extra-
ordinária atuação de Batatais, cx.
clamou: "O Fluminense deve man.
dar erigir uma estatua a Bata-
tais, à porta de seu estádio". Dc
fato, o assombroso goleiro deu

cognominado, por varias vozes, o
"Santo da mota". No entanto, cm
lugar do uma estatua a Batatais,
o Fluminense colocou o seu "pus-
ao" à venda, por 25 mil cruzei-
ros, quando o notável guardião já
não tinha mais forcas para garan.
tir campeonatos. Essa, a prova
dc gratidão do clube das laranjci-
ras. Batatais foi para o America.
A diretoria rubra ainda via nele
um excelente arqueiro. Batatais
fez a sua estreia contra o Flumi-
nense. Voltou a ser o arqueiro
milagroso. Defendeu tudo, contra
a ofensiva tricolor. Assegurou pa.
ra o America, um triunfo de 2x1.
Após essa sua ultima consagra-
ção, Batatais não mais apareceu

vários campeonatos ao tricolor. Foi Ficou doente. Fraco. Foi para Be-

Chuke- -rvct TRAVE
E o Noronha demonstrou quc

Kiibe marcar gols, quando quer!
O medio-esquerdo sampaulino,
com a excelente virtude quc pos-
sui, ou seja, cabeceia muito bem

..Joara © \^^n*
Os santistas, jogando com positi-
vidndc, deixaram os nacionalistas
quase completamente às tontas. E

lem se convertido em artilheiro, o maior espetáculo do prelio, foi o
ultimamente. Aliás, o São Paulo, goleiro Ivo, do Nacional, que fez
neste campeonato, tem apresen-1 milagres na mota. Se nao fosso o
tudo particularidade interessante,' guardião alviceleste, o Saçtos tal-
neste sentido. Rui, Bauer e Noro-1 vez vencesse por uma dúzia de
nha os três componentes da 11-1 tentos. E, se todos os jogadores
nha-media, conquistaram vários do Nacional jogassem como Ivo, o
tentos, em ocasiões do dosassos-
sego por parte de seus jogadores
o torcedores. E os "venenos" sur-
gem aos "montões", cm seme-
lhante caso. Há, por exemplo,
aquela expressão do torcedor
sampaulino, maguado com a es-
casses de tentos, devido à defi-
ciência da vanguarda: "Por que
eles não passam Rui, Bauer o
Noronha para o trio atacante, e
retrocedem leso, Teixeirinha 6
Remo, para a linha media?" Lo-
go depois, o São Paulo marcava
mais cinco gols, por "' J"

de seus atacantes ...
E O IVO JOGOU SOZINHO...
Consta que o Santos fez tre-

menda pressão contra o Nacional,
sábado ultimo, em Vila Belmiro.

clube de Comendador Sousa tal
vez vitoriasse sobre o "Campeão
da Técnica e da Disciplina". O
Ivo, então, não se contendo em
jogar sozinho, ante tantos chutes
que defendeu, parece ter reclama-
do aos seus companheiros: "Im-

possivel Vencer Onze"... IVO...
!!!...

ESSE BRANDAOZINHO ...

Brandãozinho, domingo ultimo,
deve ter se arrependido em con-
cordar na reforma de seu contra

intermédio to com a Portuguesa santista.
O rapaz joga sozinho pelo quadro,
Quando Guilherme se contundiu
e foi para a ponta esquerda,
Brandãozinho se converteu num
"leão". Na retaguarda e na van-

guarda, ele
Fazia coisas impossíveis. E' ln-
concebivel quc um jogador de sua
classe, se porca em meio a atua-
ções tão medíocres, como as de
seus companheiros. Brandãozinho
devia ter aberto os olhos a tem-
po e sustentado sua palavra do
não continuar em Pinheiro Ma-
chado. Mais dois anos terá ele,
de esforços inauditos, vigor isola-
do... Certamente, domingo, ele
tenha pensado: "Que vontade do
estar entre Luizinho e Hélio...
junto de Pinga... Caxambu...
aquilo para mim ia ser uma
"água"... eu teria uma "Quin-
ta"... com "Ramalhos" e "Pitas"
à frente... e seguiria, rapidamen-
te, a "Via... na conquista da con-
sagração"...!!!...

lo Horizonte, onde
atualmente, om trata
sam, OS nossos leitores, que 0 Flu.
minense já enviou algum auxilio
a Batatais? Para que, so clc não
pode garantir novos campoona-
to;*? Uma boa lição deram os era-
ques do Flamengo, à Camilla ti ico-
lor. Deram, todos, o "bicho" a quo
tinham direito pela vitoria sobro
o São Cristóvão, para ser enviado
a Batatais.

Algisto Lorenzato veio da ci.
dado paulista de Batatais. Por is-
so, ganhou esse apelido om nossa
Capital. Foi engajado pela Portu-
guesa de Desportos. Formou, en-
tão, com Neves e Machado, o fa.
moso trio central do maior qua-
dro até hoje organizado pelo gre-
mio luso. Em 35, ingressou nas fi-
loiras do Fluminense. Defendeu o
clube carioca, durante 11 anos.
Foi trlcampcão guanabarino, em
36, 37 e 38. Outros titulos cariocas
obteve. Tornou-se campeão brasi-
leiro, por varias vezes, defendendo
a seleção carioca. Uma das maio-
res proezas de Batatais, deu-se em
1913. O inesquecível guardião, so-
zinho, assegurou para os nossos

se encontra, (postes, Batatais, porem, apesar <'
monto. Pon- todos os sous dotos, lodu a pu*'.

ospotaculosldado, nunca foi feliz
na seleção nacional. Em 30, r '

responsabilizado pelo nosso revê"
de 5x1, fronte aos argentinos, ei
disputa da "Copa Roca". E em
,'!8, no campeonato mundial, c
poloneses quase nos arrebatam
precioso triunfo, om virtude t'." *
falhas do Batatais, No Fluminen-
se, todavia, nompre foi considera-
do o melhor do pais.

Hoje, conforme dissemos, Bata-
tais está cm tratamento, num nos.
pitai, em Bolo Horizonte. No os-
.racismo, talvez. Relegado a um
plano inferior. Pouco se fala r.o
"São Batatais", cognome quc rc-
petidns vezes recebeu da crônica
esportiva nacional. Certamente,
uma grande magua ele guarda,
em seu intimo, daquele clube que
alcançou notável projeção, graças
ao seu extraordinário desempenho
na defesa de suas cores. O clube,
porem, não se lembra dc mandar,
lhe nem uma migalha, nom uma
palavra de conforto, em retribui-
ção o reconhecimento aos muitos
campeonatos conquistados, merco

tradicionais rivais, o titulo maxi. j dos milagres de Eatatais. Sim, por-
mo do futebol brasileiro. Fez as quc Batatais nao pode mais ga

era o baluarle-mor. maiores façanhas, entre os três I rantir campeonatos.

r
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w Um semanário completo

doa esportes
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TERNOS E TAILLEURS FtlTOS E SOB MEDIDA, COM OS
SERVIÇOS OE TRÊS DOS MELHORES CONTRAMESTRES DO PAIS

Ví Siríiu

Meu trabalho rende muito mais

DESDE QDE DSO MESB FIEI ,
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Era todo o território nacional, podem ser encontra-
dos. orestando serviço eficiente, os refrigeradores da,

fabrica BACCELU. — Afor., E. BACCELLI l CIA
LTDA, com a instalação de mais uma fahn-
ca en pleno funcionamento, tem sua

produção duplicada.
CONSULTE 6 AGENTE MAIS PRÓXIMO
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Si-tOFi-lILO

¦ n. ia_So . Jimplea I As mesas ãe avo Fie)
*» são construídas com o objectivo de fa-
cultar um grande rendimento no trabalho I
Sua "altura anatômica" permite à pessoa
que trabalha uma posição repousante. Hi
um tipo de mnt Fiel par» c*da espécie de
trabalho: munidas de cofre, com dispositivo
escamoteivel para máquina de escrever com
gavetào arquivo para pastas. Por todas essa'
coractcristicai as mesas de aço Fiel facilitam
o trabalho, tornando-o ameno e produtivo

moveis dê ííço Fiei, s.fl.
R. MARIA MARCOUNA. 848 • TEL 9-S544 - S. PAULO;
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Gigantesca atuação do jovem centromedio, que não pode
Nenê continua sendo

J-,

,
1 ta p J

sampaulina ganhou boa cotação
tastrofe do Jabaquara

evitar, soziniio, os 5x1 juventinos — A za^a
um medio de largos recursos técnicos — Ca-

São Paulo c Santos, foram os
clubes que mais jogadores torne-
coram à nossa seleção.

IVO -- A exemplo do que acon-
feceu no prello Ipiranga vs. Nacio-
nal, Ivo evitou uma contagem ns-
tronomica, sábado ultimo, om Vi-
Ia Belmiro. O goleiro nacionalis
ta aparou, com Incrível seguran-
ça, os mais violentos petardos dos
avantes santlstas, que s'e apresen-
taram om tarde Inspirada.

SAVERIO -.- O jovem zagueiro
sampaulino surgiu numa tarde
3e rara felicidade, se bom que o
ataque jabaquarense se apresen-
lou inofensivo. Todavia, Saverio
marcou Brandãozinho. joven. o
veloz ponteiro, e o fez com efi-
ciência, sem lho dar grande "chan-
CG**,

RENGANESCHI — E' eviden-
to que o consagrado zagueiro es-
querdo do tricolor está. novnmen-
te, om fase propicia. Com todas
as forças para brilhar. Jog< u, nu-
tra vez, com absoluta maestria, a
despeito de sua ligeira desorienta-

— Leonaldo foi, finalmente, o ponteiro ideal para o Santos -
o poslo dc craque-mór da

iodada.
Passemos a relação.
CRAQUES MAIS VEZES ELEI-

ção, npósosdois Contos dc Alemão-
zinho.

NJ.NE — A cada partida qu»
disputa, o defensor do Santos de-
monstra ser, evidentemente, um
medio de largos recursos, com to-
dac as características de um era-

Transformou-se num esteio,
alvi-que

novamente, da retaguarda
negra do Vila Belmiro,

BRANDÃOZINHO — Muitos
hão estranhar a escalaçõo dc
Brandãozinho. no selecionado dos-
ta semana. Sim, porque a Por-
tuguesa santista perdeu do 5 a 1
para o Juventus. Mas, essa os-
tranhezn desaparecerá, ao se lem-
brar que Brandãozinho foz o im-

dentro da cancha, para
desastre Todavia, como
elo joga soziniio, e, sozi-
não podo ganhar um io-

go. Voltou, após duas partidas
medíocres, tinte o Comercial o o
Ipiranga, às exibições de gala
que tanta fama lhe deram.

NORONHA — O modio esquerdo
sampaulino parece ter retornado,

ainda,
a sua

ali-
van-

possível.
evitar o
se snbc,
nho, olo

#*»_? '1

("W,íjr U.NG:üA

definitivamente, â excelência
atuações quo o celebrizaram
nossos gramado.". Clássico,
nico, Noronha soube
montar, com precisão,
guarda.

CHINA — O ponteiro pernambu-
cano surpreendeu. Após uma jor-
nada de decepções em que foi ao
conjnto do aspirantes, China tr.i-
hnlhou com exatidão, sábado ul-
timo. Tomou parte, diretamen-
te, cm quase todos os tentos sam-
paullnos, O de sua autoria. foi
produto de uma jogada exclusiva-
monto sua, quando, fintou, espe-
tacularmente, quatro adversai-los,
liara arrematar, sem apelação.

IESO -- Confirmou o cartaz que
se foz de suas atuações na Bahia,
o jovem meia tricolor. leso cons-
trulu bom o soube servir, com pe-
riein, ,'i"s seus companheiros.

CARBONE — O tuturóso con-
troavante que, no malfadado lxl
liara os Corintianos, dou trabalho
insano ao "mestre" Da Guia, em
Pacaembu. bisou, sábado ultimo,
sua brilhante atuação. Conquistou
três tontos, frutos de seu indiscuti-
vel oportunismo.

ANTONTNHO — Tem sido, o
meia esquerda santista. a princi-
pai poça dn vanguarda dc Vila
Belmiro. E contra o Nacional,
Antoninho mais uma vez, de-
monstrou o quo snbc o o quo
pode, com o balão nos pós.

LEONALDO — Tornou-se, fi-
nalmente, o jovem atacante, o pon-
toiro esquerdo ideal para o San-
tos. Disputou com galhardia,
alem de ter assinalado dois len-
tos, om belíssimo estilo, consoli-
dando o triunfo alvinegro.

Esto. pois, o selecionado: Ivo;
Saverio e Renganeschi; Nenê,
brandãozinho e Noronha; China,
leso, Carbono, Antoninho e Leo-
naldo.

Cinco do São Paulo, três do
Santos, um do Nacional, um do
Juventus o um da Portuguesa san-
tistn.

E.-i.-e coloso que se chama Bran-
dãozinho, ó eleito, pela quarta vez,
para o posto máximo, apesar do
desrstroso revés quo sofreu o sou
clube. Brandãozinho, como um gi-
gante, jogou para todo o quadro o

Ür« Wafdem
Lapietra
ADVUGAUU-

R. 11 de Agosto,

do I merece
om
tec-

MOR flõllHMO GMHOCK

TOS — Lula, 11 vozes — Simão 10
vezes — Caieira, Nininho, Nenê,
Brandãozinho, Valdemar Fiumo c
Baltazar, 9 vozes — Oberdan, 8
vezes — Moacir Q Artigas, 7 ve-
zos _ pinga II, Cláudio, Renga-
noschi, Teixeirinha, Nino, Rui (S.
Paulo) o Lima, 0 vozes — Servilio,
Antoninho, Domingos, Luizinho,
Leonidas, Canhotinho, Bauer e Os-
valdo, 5 vezes — Caxambu, Sapo-
lio, Túlio, Pinga I, Hélio (Corin-

Com os resultados verificados na
disputa da rodada de domingo a
situação dos concorrentes c!o Cam-
peonato Carioca dc Futebol, ficou
sendo a seguinte:

CLASSIFICAÇÃO
Vasco  1,
Botafogo  61
Flamengo  1
Fluminense ••  8
America  11
Ciaria e Mad  161
Canto do Rio  17
S. Cristóvão  22 j
Bangu  22
Bonsucesso •  24

ARTILHEIROS
São estes os principais artilheiros

do campeonato:
l.o — Dimas (Vasco), 16

Maneca (Vasco), 13; 3.o —
(Bangu). Jair (Flamengo),
— Ademir, Durval, 11; 5.o
nhegas, 10; G.o — Pirilo, 9
Lima, Heleno, Nerino e

- Wilson II. Mhiara
' tians) e Bibc, 4 vezes — Artuzi-
I nho, Hélio (Portuguesa) Nono
! (Corintians), Lorena, Aleixo o Ju.

rn, 8 vezes — Rui (Corintians),
Brnz-Polxo, Lorico, Artur, Neca,
Cilas. Zezé Procopio, Romeuzinho,
Bino, Odair, Castro, Carbono o.
Valter, 2 vezes.

MAXTMOS DAS RODADAS —
Brandãozinho, 4 vezes — Vnlde-
mar Fiume, 8 vezes — Moacir, Do-
mingos o Artigas, 2 vezes — Ca-
xanibu, Chiqúinho, Hélio (Portu-
guesa), Osvaldo, Zozc Procdpio,
Caieira, Nininho, Oberdan, Rui
(São Paulo), Lorena, Renganes-
chi, Simão c Lima.

andar - sala,

FONE: 3-691?.

132 ¦

132

2.o —
Moacir
12; 4.o
— Pi-
7.o —

Peracio.
a; S.o - Baiano, Lelé, Juvenal
(Flu), 7.

AR QUEIRÓS
O.s arqueiros mais vazados do cer-

tame são os seguintes:
Max (Bonsucesso  38
Louro (S. Cristóvão)  34

Rossari (Bangu)  31
Odair (C. do Rio)  27
Luiz (Flamengo)  25
Robertinho (Fluminense) .... 24
Milton (Madureira)  22
Chiqúinho (C. do Rio)  20
Osni (America)  30
Zezinho (Olaria)  16

AS RENDAS
O campeonato carioca do futebol

rendeu até agora 4.493,633 cru-
zciros.

A PRÓXIMA RODADA
A próxima rodada consta dos sc-

guintes jogos:
Canto do Rio x Botafogo.
America x Bangu.
Vasco x S. Cristóvão.

Fluminense x Olaria.
Madureira x Bonsucesso.

Bf8 Caetano Estcllita
Pensei

Advogadr»

(Causas eiveis, comerciais e
trabalhistas)

RUA BOA VISTA. 110 5.0
AND. S/ 519-520

TELEFONE: 2-1182
 SAO TAULO 
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Fabricado, novo sisloma
"Timbre Vox" j|

Alta Sonotidcde
• Modelo Gardc-1 -M

Comp. . 100 Cent. £r
Laig. . . 38 ,.
Alt.. . . 10 ..

Còr Mairom
Com Capa
CiS 900 00

Despachado —
Remeta impoi-
tancia cheque M
ou vale
Postal.

Ângelo Del Veccliio
FABRICA
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PRODUTOS DE1.CO, Rádios — Motores Elétrico?
Bombas para Água e Rádio para Automóveis
Geradores DELCO LUZ — Acessórios para

Automóveis — Baterias ETNA

Refrigeradores, Congeladores, Máquinas de lavar
e passar roupa FR1G1DA1RE — Ar Condicionado
para Escritórios e Residências — Fogões e

Aquecedores Elétricos "DOMAS"

PRODUTOS DA GENERAL MOTORS
E

FOGÕES E AQUECEDORES ELÉTRICOS
"DOMAS"
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MAftCA FABfUL DA MELHOR CAS1M1RA DO BRASIL

rtn a i ? li

Lojas: Avenida São João N.o 850 quase na esquina
da R. Aurora — Fone, 6-2890 — Caixa Pontal, 1.551

Praça Julio Mesquita N.o 10
(Esquina da Avenida São João)

rtua Thiago Lu*, 129 - Tel. 148 -- SANTG AMARO

São Paulo

A«s Clientes fio interior e de outros estados?
! Se tiào encontrarem TECIDOS NOBIS em sua cidade^
peçam amostras diretamente á R. BENJAMIN CONSTANT, 48."*-*-• S. PAULO — que serão prontameatç, atendidos
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RESTAURANTE E P1ZZARIA ÜE l.a ORDEM
AVENIDA SAO JOÃO, 439

Completamente reformado e sob a nova direção de
MARCELLO GIANNI

Grande salão para banquetes e festas intimas
ABERTO DIA E NOITE

RESTAURANTE CARLINO AGORA COM A MELHOR SEÇÃO DE PIZZARIA
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O drama simples c humano dc três companheiros de futebol — Jango, Brandão e Dino uma linha
media feita pelo Corintians e desfeita pelo tempo — .Tango chegou primeiro e foi tambem o primeiro
a deixar o futebol Reportagem de Edson Leite

__ bem possivel que seja esta uma | Jangò, desembarcou om S. Paulo boram depois de algum tempo, a
quoao ao mesmo tempo. Era então' não ser tardo demais qw. tudo ne-

na época uni dos poucos craques loa combinava de maneira e.splon-
paranaenses que tentavam a .sorte dida, menos o numero de unos que
na cidade grando. Alguom disse a cada um possuiu do iutob.il. Tan-
Jango no dia da partida no distan-'to tempo estiveram nn apogou quo
to 10:12 que ele não deveria esbo-' o futebol chegou a tornar-se dile-
gar no futebol paran.-ien.se o movi- rente. Os troa olharam bem paia
mento dc revoada e deserção, dei-'. o moderno gelto de jogar e nao

historia exatamente igual a de to
dos os homens que .sofrem, riem,
choram, amam, odeiam e vivem...
Talvez porém, BÒja bom diferente,
porque ó a historia dc três milio-
narlOS dc aplausos e pobres de di-
jiheiro, quo passaram pelo futebol
paulista, deixando atrás de si, um
vistro luminoso. Muito pouco tem- xando a sua terra e o seu clube conseguiam slmpatlzai'-SO com ele.
i Hüi>i . »„..., „,.,,,.;._, rmn a riu TI (IO
j,o decorreu, desde quo eles se se-
pararam e a despeito disso, é bem

por outra c outro clube. Jango não Mas estava escrito que eles nao
ligou Importância à advertência poderiam viver um com o outro

pequeno o numero de adeptos que tendo sentido mesmo que uma ou e assim o primeiro, Brandão, pre-
¦linda se preocupam em olhar do j duas lagrimas correram pela sua feriu deixar o "soocer . Lie mes-

quando cm quando para os dias face quando viu as ultimas casas nio quando resolveu tomar tal au-
se foram, buscando no melo do Curitiba desaparecerem na pri- tudo, se espantou com o.s seus Ci->

110 e mesmo assim um outro joga-!
dor diferente em qn.-i.se tudo o so-
frondo tranqüilo o sozinho da au-
BOncla dos seus outros dois com-
panhoiros, Para Brandão e para
Jango o.s dias do bojo são calmos
n não são. Todoa eles s"ro .sempre
uni novo dia, que começa cedo c
termina tarde da noite. Brandão
ficou com a.s notas tristes do seu
saxofone amigo e com as fotogra-
fias do velho quadro do Corin-
tians. Em troca dc tanto sacrifi-
cio teve a sorte de apagar com a
borracha da resignação as ma-
guas e os rosentimentos e colo-
cá-las cm seu lugar um lar mo-
desto, os filhos o o sossego. Jango

deles para sua alegria, o.s nomes I meira curva do caminho. Mas, pa- 202.000,00 apenas ganhso em onze|^ ff)i djfnl.entc e Dino ajmia prc.
n os feitos desses três autênticos ra quem fora obrigado a deixar há anos dc Corintians somados a°s 1 cjaa ospemr pa*raqU0 Sg complete-
heróis: Jango, Brandão c Dino. tempos o querido "Guarani" dc outros da Portuguesa e do Juven- gu& hislol.jr| Q velll0 a(]agjo, não

A sua historia que é a mesma Ponta Grossa, sua terra natal, pou- tua. Pretendeu jogar a omPa cm há bem que sempre dure, mas uma
de uma das melhores linhas me- co custava agora, fazer com que alguém mas -acabou escutando a vc7 aquJ ge confirrnoU- pQ\ pena
dias ano possuiu o Corintians Pau-1 a cidade causadora dá sua primei- voz dos outros dois amigos que (Iisspl.nnl 0_ a(]0ptOs que tão fabu-
Üsta nestes últimos anos, podo ser I ra tristeza, sofresse pelo menos afirmavam que a culpa cabia un
contada assim: durante um instante. A cidade viu- camente a eles. Eram os culpados

Brandão, José Augusto Brandão, gou-so de Jongo. Ele demorou anos
conformo reza a certidão de nasci- o anos para sc adaptar o vencer,
mento foi o primeiro a chegar ao i Dino, foi o ultimo a chegar. Vi-
Parque São Jorge. Havia vivido os ' nha menos cansado de que os ou-
seus dias até ali, de modo diverso, j tros dois companheiros e tambem
De engraxate na Praça da Sé, pas- com maior numero de possibillda- grias. Em todo caso Brandão
sou a jornaleiro, copeiro em uma des imediatas. A sua foi apenas
-asa particular o finalmente jo- | uma troca dc clube. O Espanha

losa linha media houvesse esgota-
do seu repertório. Foi pena porque
ató agora não se apagavam o eco
dos aplausos e o rumo das vozes,

. : quo levantaram em nossos campos
as suas jogadas corretas, certas c
precisas. Pode o tempo cobrir de

, . . ¦ pó, as vitoria.s, derrotas, gools e
pode reclamar. Ao seu lado '°f°|£altag da carreira esportiva destes
ipós, depois de uma peregrinação I „apMe8i mag terá qun dcixal. a tles.

por terem sido jogadores de numa,
época em que se pagava tão mal|
n um craque. Talvez Brandão ain-,
da acredito hoje que o seu
America lhe tenha dado mais ale

a dor de futebol. Trazia para den-1 lhe havia dado um excelente car- por tres clubes pequenos inclusive ò b to f.ueira ou na0 a figura
tro do seu novo clube a experien-
cia do vários outros grêmios o da
própria vida. Forjou seus primei-
ros triunfos no "Caveira do Ou-
ro", um gremiozinho de Pinheiros,
quo com ares de grande esqua-
(hão, surgiu na Várzea disposto a
perder até o dia que conseguisse
ganhar uma partida. A camisa do
"Caveira de Ouro" era diferente

um do Interior, estava Jango, seu;tão de visitas.
Em 1938, Jango — Brandão companheiro de jornadas (pio ago-

Dino, estavam lado a lado sem sa- ra representava apenas a sombra
berem ainda que a vida por inter- do que havia sido. Se Brandão ga-
médio do futebol lhes reservava' nhou muito pouco, Jango então
uma surpresa. Sabe lá quantas vc- nem so fala. E a despeito do to-
zes passaram dentro do clube um da tristeza e mesmo do descon-
pelo outro de modo quase que in- trole que tomou conta de si nos
diferente Os dias correram tran- dias atuais, por se ver fora do
ouilos, até que 1940 veio obrigar futebol, velho sem dinheiro e com

.Ia do Corintians e o futebol que ' técnico alvinegro a formar uma uma familia numerosa, Jango ain-
nova linha media: Jango, Bran- da diz: o futebol e uma doença
dão o Dino. Três homens de dife- como outra qualquer o eu men-
rentes terras, vindo sem prevtojtiria so dissesse quo ainda hoje

so jogava tambem o era. Não se
pagava recibo... Mas, em compen-
sação, não se ficava concentrado.
Foi aí que Brandão começou. "O
Republica" foi pode-se dizer o
meio do começo. Quando Brandão
lá ingressou este já pc.rsuia ares
de clubo importante o confirmava

aviso, possuidores porém de quali
dades que se casavam perfeita-
mento. A principio a crônica e
mesmo a torcida estranhou os três.
Depois.. . Bem, depois veio o capi

tal coisa, dando-se ao luxo de trei-1 tulo que todos conhecem — Co-
nar coletivamente durante a soma- j rintians, seleção paulista^ fama,
na. Chegou aí o fim do começo. | prestigio e popularidade. E assim
O Juvontus logo depois a Portu-
guesa de Desportos já represen-
tavam para aquele negrinho da
Praça da Sé um pouco dos seus
sonhos.

de vitoria em vitoria do campeo-
nato em campeonato os três forarn
acumulando elogios e contagens'
favoráveis. Acostumaram-se tanto
com o triunvirato que não perce-

inesquecível dc um fabuloso cen
tromedio e de dois excelentes me-
dios de ala quo se chamaram Jan-
go. Brandão c Dino.

Éramos três, devem dizer aque-
les jogadores com uma pontinha
de saudade. Éramos um grande
quadro devem dizer os outros com-
panhoiros de equipe. Éramos tor
cedores satisfeitos devem afirmai
os populares pelas ruas.

BRANDÃO

!-:. :" ¦:¦:•-¦ CMS VÍ3S t-QSpl"

As Bronquitcs (Asmatioas, Cro-
nicas ou Agudas) e as suas mani-
festações (Tosses, .Rouquidão, Ca-
tarros, etc...), assim como as
GRIPES, são moléstias que ata-
cam o aparelho respiratório e de-
vem ser tratadas com um medica-
mento enérgico que combata o
mal, evitando complicações graves.
O SATOSIN contendo elementos
antisseticos, peitorais, tônicos, rc-
caleif.cantes e modificudore. do
organismo é o remédio indicado.
Procure hoje o seu vidro de SA-
TOSTN nas boas farmácias e dro-
garias.

não jogo as minhas partidinhas
pelo Interior. A minha vida tão
diferente é cada dia que passa,
tão repleta de amarguras, parece
quo está dentro de uma bola de
futebol. Tem rolado como ela por
campos e várzeas durante todo es-
se tempo. Eu bem que podia com
um chute tentar mudá-la de rumo.
Mas para que? Às vezes a gente
se acostuma tambem com o sofri-
monto. Dos três famosos daquela
época, restou apenas o médio Di-

Centro de reunião da elite paulistana
LARGO PAISANO ü, 2 1

TELEFONE: 4=4432
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O Palmerias deve à retaguarda
a sua magistral campanha de 1947
Um sistema defensivo que 2. sua base em f »»f-^^ j

WÍSTÍde Lida - strTor' S jSTSflÃl. inegavelmente devera sei,
•««M^.wwsassiHf •. .,. .;"."¦:? i quão valioso é para um quadro d
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quão valioso e para
presença do um grande arqueiro.
Inspira outra confiança aos com-
panheiros, exercendo uma influen-
cia considerável. Por isso não to-
mos duvida em declarar que a de-
fesa do Palmeiras, e o próprio clu-
be, devem muito a Oberdan na
atual temporada. Fala-se, muito de
Lula, e não nos furtamos a reco-
nhecer os seus méritos nas vito-
rias alvivordes. Mas o desempenho
de Oberdan, pelas circunstancias
de ocupar uma posição tão diíicü,
tem maior significação e foi mais
preciosa para o Palmeiras. Nenhum
extrema ou jogador de qualquer
posição pode brilhar, dando o
triunfo aos seus parceiros, se hou-
ver na meta um arqueiro cuja
atuação for um desastre.

JsTROS NÚV05
Mmí

Oberdan, Túlio, Turcão, Caieira, Valdemar Fiume e Zezc Procopio, defensores do lider

Quem quer que se detenha na] ignora o efeito contraproducente
apreciação dos fatores que interfe- que exerce num conjunto profis-
rém decisivamente no brilhante sional a disparidade de forças en-

desempenho do Palmeiras, na tem
porada oficial de 47, de uma for-
ma imprescindível terá que anali-
sar a produção técnica do setor
defensivo. Malgrado ser absolu-
lamente lógico que tambem a con-
tvibuição do sistema atacante não
deva ser desprezada, torna-se cia-
ro que a maior parcela de coope-
ração provem da retaguarda, cujos
integrantes, desde os primeiros jo-
gos, revelaram tal poder de en-
tendimento, ião grande e louvável
capacidade de resistência que os
entendidos e catedraticos, imedia-
lamente, resolveram elegê-los co-
mo principais artífices das vito-
rias alviverdes. Parece nâo existir
exagero na afirmativa, segundo a
qual, a defesa do Palmeiras pode
ser considerada a mais completa
do Brasil, ou na pior das hipóteses
coloca-se, no segundo lugar, lo-
go abaixo da vascaina, cuja for-
mação, incontestavelmcnte, tem
tido um trabalho notoriamente
brilhante no campeonato carioca.
Ao lado do magistral desempenho
dos defensores esmeraldinos te-
mos que notar, igualmente, o mag-
nifico entendimento que ocorre,
ultimamente, entre os diversos se-
lores do quadro, e especialmente
por parte do ataque e da defesa.
Naturalmente a coordenação de re-
cursos é unia conseqüência lógica
do aumento de força moral da
equipe e do superior espirito de
luta que cada novo triunfo vai pro-
duzindo nor, próprios jogadores.
Mas, evidentemente, tambem nes-
te angulo a situação do Palmeiras
alcançou um nivel de grande efi- '

cacia, sendo talvez um do-, fato-
res decisivos da sua notável cam-
panha técnica. I^to porque ninguém

tre os sistemas ofensivos e defensi
vos. Muitos concorrentes sérios e
respeitáveis ao titulo, em outras
épocas, foram obrigados a se con-
tentarem com um modesto segun-
do lugar, às vezes se colocaram
pior ainda, porque não tiveram um
dos setores que se equiparasse com
o outro. Por isso, cumpre-nos re-
conhecer que igualmente o quin-
teto ofensivo alviverde tem con-
tribuido expressivamente para o
sucesso do quadro. De outra for-
ma não se poderia esperar que
marchasse invicto em numero tão
grande de jogos. Aliás, o maior
interesse da torcida reside agora
na conservação da invencibilidade
do quadro, porque atrás da con-
quista do cetro sem derrota existe
uma coisa que todo o simpatizante
ou associado do Palmeiras deseja
ardentemente. Referimo-nos ao
troféu que se encontra guardado
na sede do São Paulo F. C, no
Canindé. Os tricolores conservam
ciosamente o troféu, enquanto que
os palmeirenses querem buscá-lo
no principio da temporada vin-
doura.

PORQUE ATUA COM DESTAQUE
O SISTEMA DEFENSIVO

Muitos são, logicamente, os mo-
tivos decorrentes do belo desem-
penho apresentado pelo sistema
defensivo do Palmeiras. Um deles
foi o longo contacto dos jogadores
entre si no próprio onze alviverde.
Não parece representar muito tal
fato, mas em futebol pouca coisa
tem lanta importância como isso.
Por sua essência coletiva o es-
porte das multidões requer enten-
dimento. A forca de continuidade

produz milagres espantosos. Quan-
tas vezes temos visto um quadro,
individualmente de apenas relati-
va expressão, realizar atuações ver-
dadeiramente portentosas. O fato
de possuir apenas jogadores de ca-
tegoria regular não diminui a for-
ça técnica de um time. A prova
disso é que o Corintians não dis-
põe de um quadro de grandes va-
lores. São na maioria regulares
os defensores corintianos. Entre-
lanto, o alvipreto se conserva no
segundo posto, como único con-
corrente que ainda ameaça o Pai-
meiras, e se vencê-lo no dia 23 irá
aspirar com grandes possibilidades
o titulo de 47. Por outro lado, em
muitas ocasiões temos visto con-
juntos compostos de notáveis era-
quês fracassarem redondamente.
Isto é porque os seus magníficos
astros não encontraram ainda o
necessário entendimento para uma
produção uniforme. O Palmeiras
aliou o útil ao agradável, isto é,
conseguiu, mercê de longo prepa-
ro, reunir em sua equipe bons va-
lores eom extraordinário nivel de
adestramento conjuntivo.

Outro fator de capital significa-
ção reside no excelente moral que
a diretoria sempre imprimiu no
quadro, propiciando aos jogadores
um ambiente de magnifico apro-
veilamento técnico. Uma ótima
administração sempre fortalece a
posição de um clube. Neste par-
ticular é inegável que o efeito foi
geral, mas apareceu em maior es-
cala no sistema defensivo, onde
havia terreno melhor para o eul-
tivo dessa força.

Finalmente o sistema de marca-
ção com integral obediência por
parte dos profissionais alviverdes
tambem íoi sumamente proveito-
so. Uma das particularidades do

' mesmo residiu no jogo de cobertu-

ra que os companheiros de Valde-
mar Fiume executaram com sabe-
doria e inteligência. O jogo de co-
bertura somente produz resulta-
dos e pode ser aplicado quando
os integrantes de uma equipe ad-
quirem perfeita confiança entre si.
Ô São Paulo recorreu ao seu uso

BE LM IR O
O Campeonato Paulista dc ru-

tebol do corrente ano, ofereci i c
continua oferecendo muitas suri-c-
sas. Queremos dizer que muito* são
os assuntos para a exploração. IV ias
cada macaco em seu galho. E io-
mo esta coluna pertence aos astios
novos, não podemos deixar dc f'j-
calizar apenas os novos astros. P/lis,
quem iremos destacar se quase to-
do.s os novos merecem um capitulo
especial? Poderíamos falar dc Al-
berto, que forma com Sapolio iinn
solida zaga; dc Jura. que no are
do Comercial é magnifico, ou Íem-
brar dc Durão, Leandro, Bibe,
Valter, Simão, Castro, Bernardi e
Alfredo, que já passaram por esla
coluna c que não podem ser cs-
queridos. Temos, porem, Bclmi-
ro. Todos já tiveram ensejo de ver
em ação o medio esquerdo do Ipi-
ranga. As opiniões divergem. Cada
um tem a sua. A nosso ver Belmi-
ro c um jogador de múltiplos re-

na temporada passada, mas não | cursos e progride rapidamente. Na
pôde fazê-lo neste campeonato. A! várzea, era uni dos grandes. No

| futebol remunerado ainda é um
ra de confiança que estava pre-1 jovem cheio dc ambições c desme-
sente no certame de 46. O Palmei- dida vontade de montar tambem

razão é simples: faltou a atmosfe-

ras, entretanto, teve de sobra o
fator confiança entre os seus in-
tegrantes. Tal coisa aperfeiçoou
consideravelmente o sistema de-
fensivo. Por isso é que se tomou
ele a principal arma do clube. Va-
le mais o jogo de cobertura numa
defesa do que a .própria essência
do método de defesa em diagonal.
Este é muito interessante, porem,
não rende o suficiente quando en-
tre os titulares não impera aquele
regime de plena confiança. Temos
visto a diagonal fracassar inume-
ras vezes porque não presidiu sua
aplicação aquele fator. Quantos
tentos certos Procopio ou um seu
companheiro teria evitado com o
jogo de cobertura? Muitos. Pu-
de observar inúmeras vezes este
fato.

Outro elemento de caráter doei-
sivo foi o reaparecimento dc Ober-
dan como força gigantesca do
clube. O grande arqueiro realizou
partidas excepcionais nesta tempo-
rada. Em varias ocasiões admira-
mos a sua extraordinária classe.
Nunca, porem, como agora, pois o
seu estado técnico é assombroso
e regularissimo. E' um profissio-
nal que sem a menor contestação
e legitimamente pode ser consi-
derado o mais completo do Brasil
na sua difícil posição. Quem co-
r.hece íutebol sabe perfeitamente

um trono- Isso, para um rapaz das
qualidades como as que possui
Belmiro, não é dificil. Ele coloca
acima de qualquer coisa os inte-
resses de sua profissão. Sem ser
um profundo conhecedor da vida
profissional, vem se esforçando
para se habituar e formar o seu
ambiente, tirando proveito dc tu-
do quanto lhe poderá oferecer a
sua risonha carreira. Dono de um
padrão de jogo completamente di-
ferente dos atuais médios esquer-
dos do futebol paulista e discipli-
nado, pois, o gênio que possui não
o impede a cometer cenas depri-
mentes que estamos acostumados
a ver. Belmiro é um futebolista
que se continuar no caminho que
iniciou, poderá se firmar mais ain-
da e ir longe. E' muito jovem e
goza dc geral simpatia, sendo um
companheiro sincero e estimado
por todos no clube. Caetano de Do-
menico confia muito ein seu jo-
vem pupilo c vem orientando-o cie-
vidamer.te para que ele continue
na marcha progressista. Quer
Belmiro aperfeiçoar mais os seus
conhecimentos para garantir a po-
sição que ocupa e se tornar um
medio esquerdo dc maiores recur-
sos, servindo assim melhor as co-
res do seu clube c fazendo jus à
confiança de todos e às recomen-
dações que o têm dislinguido. j

II foi Çp IIPCO UO
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Tópicos votados numa semana de eleições
O São Paulo "acertou" o Jabaquara — Feola fez como pião, o que Joreca não fez como torre —
Pedro Kalil quebrou uma perna da alma — Carlos Lopes ensinou mal a Portuguesa santista — Finai-
mente, o Estádio Nacional! — Tambem falo de Lorico — Urnas e Lei do Acesso — Em cada clube de.

- Higino Pelegrini sorri! Um comentário de Aurélio Camposbairro, um drama!

[1  Está nu ordem do dlu, il
vitoria que o São Paulo obte-

ve sábado ultimo fronte ao Jabá-
«piora. Vencer o Jabaquara, na
verdade, não constitui façanha
c.msagradora. Contudo, cortas vi-
to rias, mesmo contra o .lalmqiin-

creto que manda construir o Es-
(adio Nacional. A 0. K. I>. con-
vldou ns .'.itidiules filiadas pura
a sol.'..'idade. Não há duvida que
existem razões paru um» festa.
Principalmente depois que o pro-
jeto foi bloqueado por mela du-

ru, possuem fisionomia especial, ziu de conhecidos inimigos do es-
Como a de subudn pustodo. O
São Paulo, pelo que se viu, esta
disposto a reagir. E positivou quo
vai mesmo reagir. O jogo do sa-
liado passado pode ser tomado co-
mo afòrldor. Desde quo se guar- ,
dem us necessários proporções! |
Aquele acordar voluntarioso, de- ,
pois dos três a dois, foi sintoma- '
tico, J'Ju vi o São Taulo do bl-
campeonato. A sua torcida vi-
diante, lambem. 1'or aquelas ex-
plosões de .i.ibilo, senti que a fa-
milia tricolor estava gozando , li
me-.ior emoção do torneio em
curso. Emoção que custou caro
uo modesto clube santista. Uni
saco de gols.
<y — Feola entrou com o pó di-

relto. Confirmando o que
sempre sc disse durante a crise.
Os males psicológicos eram maio-
res que os de ordem técnica. Jo-
reca, cujos méritos não discuto,
não poderia continuar como trei-
nador. A tempestade que atingiu
Paulo Machado de Carvalho do-
veria tambem molhar Joreca. A
sua cabeça tambem criaria gaios
com os granizos caídos. Afinal,
a diretoria demitiu-se porque o
time não andava. Se o time não
andava, o técnico deveria saber
porque. Não quero, com isso, es-
tabelecer comparações ontre os
méritos de Joreca e os de Feola.
Muito menos desejo consagrar
Feola. Olho um e outro com»

"Qual!... Com o 1'almelras nin-
guom pode. Invicto ató nus ur-
nus!" E ele tem razão. O uno .';
.Io glorioso alviverde. Portanto, 6

porte. Eles diziam que antes tle
um ootadio, se construíssem casas,
hospitais v. escolas. Que se desse
mais feijão para o povo. ICu cs-
taria de acordo se o dinheiro fos-
sei mesmo aplicado com aquelas
finalidades. Mas sabemos todos
que dinheiro para coisas necessu-
i ias, não existe. Que sc construa
polo menos o Estádio Nacional.
Homens mais fortes sairão dos
seus campos. Homens que, aper-
tando n cinta, porque são fortes
fisicamente, poderão agüentar por
mais algum tempo a falta do fei-
jão.

Çl — Lorico é um dos pratos da
semana. Já escrevi sobre cie.

Colocundo-mc ao seu lado no mo-
mento em que cru inteiramente
responsabilizado pela derrota con-
tra o ralmelras. Lorico, se jogou
mal, teve muitos outros para
acompanhá-lo. Mas, segundo tu-
do indica, será punido pelo seu
clube. Não tanto por deficiência
técnica. Porque afastou-se sem
licença, tomando umas ferias por
conta própria. E porque será pu-
nido, os jornais já falam na sua
ida para o São Paulo. Boato. Na-
da mais que boato. João Ramalho
não venderá o passe de Lorico por
preço algum. E faz bem. Lorico
é um grande valor. Dlgo-o sin-
ceramente. Mesmo que não me

j acredite aquele leitor que me es-
creveu um dia. Para dizer quo

Nem sempre os patrícios se en- . legrinl quo está praticamente elel-
tendem. Acertou o rubroverde lo, não sc conteve o, dando lurgas
com Oonrado Knss. Que já lhe per- ao seu justificado júbilo, disse: —
(encera. Contudo, Curado Ross, em
ultima analise, foi quem montou
o atual esquadrão rubroverde. O
time, portanto, não tom segredos
para, ele. O técnico que volta, vai
procurar juntar novamente us pe-
ças do mosaico. Paru lhe dar for-
mn simétrica. A Portuguesa, se
bom que não tenha mergulhado no
abismo, vinha denotando u falta
de um orientador. Uni homem que
unificasse todas ns tendências.
Cohrado Ross foi novamente cs-
colhido. E entra por cima. Por-

j que saiu c voltou. Com elo, o clu-
I bo de João Ramalho poderá lu-
I crur muito. Mesmo porque, ali
l por dentro existe muito dioms xc

bruto, em ponto de ser lapidado.
Conrado Ross, já ficou demons-
trado, sabe onde mete o liaria.
IA — E ui ficam alguns topi-

cos da semaiva esportiva.
Uma semana frneota, sem muitos
pontos altos. As eleições distrai-
rum as atenções dos fãs. E a ro-
dada tambem. Jogos sem maior
importância. O Higino Pelegrini
é quem sorri. Sorri sempre. Há
dias, ao lado de tuna mesa apura-
dora, o Higino Pelegrini ouvia
contar votos para o seu nome. E
sorria. Sorria sempre. Terminada
a apuração da urna, o Higino Pe-

dente tombem. A Higino Pele/yri-
ni o Palmeiras multo deve. Prin-
cipal men te pelo equilíbrio com
<iue dirige a pujuute agremiação.
Uma agremiação que elege vereu-
dores. Que poderá eleger deputa-
dos. Que será capuz de fazer utó

simpático prcsl- presidentes de Estudo!

YOCE NÁO SE RECORDA...

simples pecinnas de uma partida I conaenei Lorico por motivos tn-
de xadrez. O que importa o o , corife8savel8.
lance. Joreca poderá ser uma tor-
re. Contudo, perdeu-se num lance
em que um simples e modesto
pião decidiu.

.'o — A semana futebolística da-

"7 — As urnas já estão falando.
E gritando que um bom nu-

mero de esportistas entrará para
a Câmara Municipal. Pedrosa,
Pelegrini e alguns outros, são ca-

qui e de fora, não apresentou : becas. Estáo bem amparados os' esportes com esses autênticos II-
deres. Os esportes principalmente
os pequenos clubes, muito esperam
deles. Auxilio real, efetivo. Mas,
esse auxilio será ineficaz se não
for acompanhado por uma evolu
ção das leis esportivas. Que ve

outras sensações maiores. Aquela
fotografia de um juiz arrebenta-
do, em cima de um leito de hos-
pitai, foi um documento gritante.
.Existe um problema no Rio de
Janeiro. Como existe em São
Paulo, tambem. Pedro Kalil, se-

lindo se anuncia, não esperou, se- j nha a LEI DO ACESSO, antes e
quer, o pronunciamento do Con
selho Diretor do Árbitros. Oe- I de toda
pois daquele jogo noturno que di- clubes. Não é possivel que os me
-igiii, apitando a dano do Santos, | Ihorci i-osios continuem «•orno
demitiu-se. Acredito na honesti- I propriedade feudal de um grupo.
dade de Pedro Kalil. Não teria No futebol tambem existe um
sido intencional nos seus erros. ! prussiaivismo maléfico. Que se
!Foi subjugado pele. autoc i.ica I atualizem as leis esportivas. De-
Se os juizes em geral agissem co- pois disso, auxilio. Auxilio inte-
mo Pedro Kalil, o corpo principal Hgente para todos os clubes de
de apitado res acabaria a zero boa vontade. E existe, amigos.

.... que a equipe tio 1'uuusiano
que venceu o combinado uruguaio,
no campo da Floresta por 2 ten-
tos a 1, no ano de 1917 esteve assim
formado: C Bueno; Orlando e
Carlito; Sérgio, Rubens e Benedl-
to; Agnello, Mario, Fried, Maria-
no e Madurelra?

... que em 1920 a Apea negou
inscrição de Tufi para o Santos
F. C. tendo o alvinegro ameaça-
do de recorrer ã C. B. D.?

... que Lagreca, um dos mais
famosos centromedios do passa-
do, estreou no Ipiranga em 1911
atuando na ponta direita do qua-
dro secundário?

... quo o primeiro jogo Rio x S.
dTtudoT Ab^rhido^âs^pórtas Paulo foi disputado no ano de
as as divisões, a todos os 1902 entre as equipes do Paulis-

tano e do Fluminense, tendo o
primeiro triunfado por 1 a 0?

... que a maior contagem ve-
rificada nos jogos até hoje dispu-
tados entre os selecionados pau-
listas e baianos foi registrada no
Campeonato Brasileiro de Fute-
boi, no Rio de Janeiro quando os
paulistas venceram por 13 a 1?

Não acredito que Pedro Kíilil de-
bandasse à vista do seu colega
hospitalizado. Ele sofreu um aci-
dente espiritual, psicológico. Que-
brou uma perna da alma.
\ — A Portuguesa santista, de-

pois que entrou para o noti-
ciario como co-participante do
drama de Brandãozinho, está an-
dando como caranguejo. Declínio
completo. Os seus dirigentes não
acreditam em declinio técnico.
Por isso, continuam a visar os
upiíudores. Foi a Portuguesa
santista, o clube que mais se ba-
teu para derrubar a Associação

dentro de São Paulo, um punhado
de clubes à espera de um lugar
ao sol.
Q — Andei fazendo peregrina-

ções. Pelos bairros. Visitan-
do entidades de pequenos clubes.
E pequenos clubes tambem. Es-
tou habilitado a proclamar agora
que a vida do clube pequeno é um
tirania. Mas um drama q»e não
provoca pena. Ao contrario. Oe-
ra entusiasmo! As peregrinações
que eu fiz deveriam ser fei-
tas tambem pelas maiores
do futebol, do esporte paulista
Ali, na Bela Vista, existe, por

do seu digno c
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de Árbitros. Depois daquele seu ' exemplo, um clube pequeno Mo-
ilusório triunfo, não encontra ! cidade Paulista. Um clube que dá
mais um juiz que lhe satisfaça, | medalhas pura os mais^ disciplina-
desde, é claro, que perca uma1 "*'' '"""

partida. Sábado passado a "brio-
su" foi sapecada pelo Juventus
Responsável? Bruno Nina! E as-
sim continuará sendo até o fim do
certame. Nessas horas eu procuro

dos, pura os mais dedicados, pu-
ra os mais eficientes. Um clube
que ergue uma sede nos fundos de
um terreno que é do tesoureiro.
Uma sede que cresce pelas mãos
dos seus associados. Cada um dá

Carlos Lopes. Que formou dupla um tijolo e maneja a pá de p-sdrei- I
com Alberto de Carvalho. Este já I ro que o coloca. Como ó grande |

aiu da arena. Mas Carlos Lopos o esporte menor! Como é corajo

ui
eta
H
a
a
ta
ia

continua. E quando o olho, sinto-o
revirar-se incomodado. A cons-
cieiwla tem dessas coisas.
í! — Finalmente, será assinado

hoje, no Rio de Janeiro, o de-

so o pequeno clube!
q — A Portuguesa de Desportos

andava necessitando de um
técnico. Falou-se em Joreca. O
nome foi esquecido rapidamente.

UNIFICIO VARAM S/A
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE LAS

SUL-AMERICANA

FIAÇÃO E TECELAGEM
RUA TAQUARI, 941 (Tecelagem)

RUA LOPES COUTINHO. 315 (Fiação)

SENSACIONAL
BETTING DUPLO

O saldo de cr$ 441.774,00
• acumulado nas corridas de 8 de

Novembro, alcançará

UM MILHÃO DE CRUZEIROS
¦m nas corridas de AMANHÃ

¦a¦

Faça suas acumuladas, bolos e bettings •

no Hipódromo ou na Casa das Apostas,
bem no centro da cidade.

JOCKEY-CLUB DE SÃO PAULO
¦
¦i
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MUNDO ESPORTIVO inicia, hoje, uma serie de reportagens com esportistas das ^ diversas classes

tmbalhistas de São Paulo - Cinco salões de barbeiros visitados - Quarenta e tres opiniões - 24
meirenses, 9 corintianos, 6 sampaulinos e um luso - Lima, o craque mais querido, com 16 ia„s»,

seguido de Oberdan, com 5 — Percentagem mínima dos quepaln

MUNDO ESPORTIVO quer dar
liberdade de palavra, aos aficionu-
dos do íutebol. Eles têm neeessi-
dade de se expressar. Principal-
mente o trabalhador. Esse buluur-
te que se torna figura obrigato-
ria nos estádios. Porque ele tem
no futebol uniu obrigação, Esse
mesmo futebol que arrebata., atrai
e empolga, Que faz tremer o fiina-
tico. ()ue leva aos locais de dispu-
ta, multidões intermináveis de
curiosos. Aqueles que, no dia de
nm clássico, especialmente, dei-
xuin a cama, para tomar lugar
num pedacinho do estádio, desde
o ralor do sol. Sem ele, o futebol
não teria vida. Seria uni esporte
sem expressão, ltelegado ao os-

traclsmo, como tantos outros es-
portes cuja assistência ó di-
minuta, quase nula. O torcedor
é a vida do esporte-rei. Ele é "
futebol. O futebol não vive sem
cie. Ele nfio vive sem o futebol.
Há perfeita afinidade entre o
torcedor e o futebol. Uma afini-
dade inquebrantavel, com supor-
tes rijos e sólidos. Com a dure-
za de uma rocha. A consistência
indestrutível das pirâmides do
Egito. Assim é o torcedor. As-
sim é o futebol.

Por isso, MUNDO ESPORTIVO
quis estar em contacto direto com
os aficionados bandeirantes. l'a-
ra dar-lhes a oportunidade de ex-
pandir os seus sentimentos, J)e-

monstrar a sua queda por esse ou
aquele clube. O seu clube predi-
leto. Aquele pelo qual ele sente as
mais rudes emoções. Iludes e ju-
bilòsas. Aquelas, quando a der-
rota é o fantasma que agarra
constantemente, o seu clube. Es-
tas, quando as vitorias se suce-
dem, num amontoado de conquis-
tas o glorias incomparaveis. Aque-
las estão para os sampaulinos c
lusos, iki presente temporada, as-
sim como estas estão para os pai-
meirenses. E os corintianos tam-
bem. O torcedor resmunga, bate
o pé, briga, se exalta facilmente,
quando o seu clube perde. Deve-
se dar-lhe razão. Ele chega a ter
amor pelo jogador. Um amor de
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O Palmeiras e Lima tambem gozam da preferen cia dos oficiais dos salões de barbeiros, Ibá, Gua-
tapará e Paisandu, de acordo com o que podemos verificar. Aparecem no clichê, os "figaros", quan-

do falavam à nossa reportagem

nao
(Uma

gostam de futebol
reportagem de Wilson Brasil

família. Tara tudo o que lhe pc-
dir aquele que é o motivo de sua
alegria, nos momentos de triun-
lo c de lugubridade, nas ocasiões
de revezes. O clube, o jogador, é
uma parle de sua vida. Por tu-
do isso, tambem, o futebol é o
esporte das multidões. Nenhum
outro esporte consegue atrair a
uma praça de esportes, as ava-
lanches humanas que o futebol
arrasta aos estádios. Daí a nos-
sa intenção de consultarmos a
opinião dos esportistas de São
PaulOj ainda com maior preferen-
cia às classes trabalhistas.

Iniciamos as consultas com os
barbeiros. Percorremos vários sa-
lões do centro, ou melhor, cinco.
Quarenta e três barbeiros tiveram
o ensejo de se expressar. E des-
se numero, sabem quantos nega-
ram uma opinião, porque não gos-
tam de futebol? Apenas três, unii-
gos. Uma percentagem minima,
portanto. Sete por cento. Todos
os outros tinham os seus clubes.
E conhecem, de sobejo, os jogada-
res. Porque salientaram, confor-
me pedido do autor desta repor-
tagem, o nome do craque que
mais aprecia, pelo qual nutre
maior simpatia. Confirma-se, as-
sim, a popularidade inenarrável
do íutebol.

( NO SALÃO CINELANDIA
' Visitamos, primeiramente, o Sa-
lão Cinelandia, à rua Dom José
de Barros. Todos compreenderam,
logo, o objetivo do repórter. Prin-
cipal me ivte quando nos viram com
les, porem, julgam a nossa pre-
o fotografo ao lado. Muitos dc-
tensão de palpites sobre o "derby"
do dia 23. E foram dando, ime-
diatamente, os seus palpites. A
nossa intenção, todavia, era outra.
Ê saber qual o clube de cada um.
Qual o craque que mais aprecia.
Qual o campeão de 47. Se pernia-
necerá a invencibilidade do Pai-
meiras.

Consultamos primelramncie, o
sr. Albano S. Gonçalves. Torço-
dor do São Paulo. Ele é capaz, da
"matar uni", pelo Gijo, o lienga-
neschi, Rui, Bauer ou Noronha,
China, Kemo ou Teixeirinha. Ape-
sar, todavia, de "morrer cie amo-

pelo tricolorres'
fã ardoroso de
disciplina. Cota
meirense, o "rei
E acha, ainda, que o
será campeão invicto.

o sr. Albano é
Lima, de sua

o defensor pai-
da disciplina".

Palmeiras
Não acre-

dita nem mesmo era vitoria de seu
clube, sobre o alviverde.

Em seguida, é o sr. Miguel An-
gelo quem fala. Waldemar Fiume
é o craque que mais aprecia.
"Nem se discute que o Palmeiras
será campeão invicto", observa o
sr. Ângelo.

Os três primeiros constituem o"trio de ferro" do Salão Cinelan-
dia. Sim, porque o sr. Benvindo
Soto Perez é corintiano. Tem em
ção. Não acredita na vitoria do
Cláudio, o craque da sua predile-
Corintians e afirma quo o Pai-
meiras será campeão invicto.

O sr. Antônio Palmibri, antes
que chegássemos a seu la-
do, bradou, de sua cad-sira: "4xí,
pró Palmeiros". Não .'• preciso di-
y.er a sua queda pe!o clube do Tar-
que Antártica. Lima, o seu era-
que.

João Franco do Nascimento, o
que ficava na cadeira da porta da
entrada, fez questão de sair ao la-
do do repórter, na fotografia. Iro-
nicamente, 0 Palmieri exclamou:"Ele quer é cartaz". E o João
Franco gosta do Corintians. Mas,
reputa M*i'io Miranda o craque
mais simpático do futebol paulis-
ta. Ele disse "simpático" com.
maior força. Não entendemos
bem a sua acentuação.... Afirma,
todavia, que o Palmeiras será
campeão invicto.

Entre todos eles, um nos pare-
ceu mais retraído. Era o sr: An-
tonio Alvarez. Corintiano de co-
ração. "Apaixonado" por Servi-
lio. Apesar de tudo, acha que nin-
guem vencerá o Palmeiras, na sua
marcha para o titulo.

Por ultimo, consultamos a ma-
nlcure, srta. Delanice Meira da
Cunha. Ela go.sta muitíssimo das
cores verde e branca. Por isso, o
íã do Palmeiras. Mas, tem em

Luizinho, o medio-dircilo da
tuguesa de Desportos, () üra
de sua simpatia.

Com um "muito obrigado'
xamos o Salão Cinelandia.

NO SALÃO

O primeiro
posteriormente,

GUATAPAIU

que encontrai
foi o Salão (

tapará, na galeria de mesmo
me. Lá, tambem, todos gosta.)
futebol. Cem por cento. Ti
parecem ser descendentes de
llanos, pelos nomes que ostent
Evidentemente, por força, são
cedores do Palmeiras, em
quase totalidade.

Alcides Guastafcrro .'• pai!
rense. H ardente lã de I.
Principalmente quando o
iiháozinho" do Parque Antar1
começa a "troar", com cslrid
estampido. E o Palmeiras
campeão invicto, para o
Guastafcrro.

A manicure Elisabeti. Scln
tambem, aprecia o ponteiro-dl
to palmeirense e <> Palme)
Mas, não acha que o alvivt
passará incólume por seus ad
sarios.

Encontramos um eorintia
Orlando Perisslnotto, Fã
Cláudio. Mas, proclama o Paln
ras, campeão invicto.

Lino Rosa vai logo dizén
"Palmeiras, 2x1. Gols de i.im
Oswaldinlio". Com referencia
"derby". Disseram-nos os
companheiros que ele carrep
mala do Oberdan. Lima, por
é o seu craque. Ã nossa pergi
sobre a invencibilidade dn Pai,
ias, respondeu-nos: "Não tem n
graça. Invicto, com uni po
perdido"...

O sr. Caetano Bello, corinti
da "gema", afirma: "ii duro, n
pude ser que seremos campeõe
Os outros lhe dirigem uma va
Cláudio, é o seu craque.

No Salão Guatapará está "t
verde". O sr. Mario Rigtust
palmeirense e fã numero um
Lima. A invencibilidade do
meiras não será quebrada,
sua opinião.

Outro que exclamou, logo à c
gada do repórter: "Palmeii
2x0". Aprecia, grandemente,"garoto dc ouro" e garante o ti
lo para o Palmeiras, sen. derro
Ê o sr. Arlindo Fuzzn.

Há outro Guastaferro. Éo
Waldomiro Guastaferro. Palm
rense, não há duvida. Opina p
invencibilidade de seu elidiu.
ma, o jogador de sua predilefii

Em meio a tantos palmcir
ses, encontramos um sampauli
O sr. Damião Scino. fi fã
Leopoldo. E, desprezando
ameaças de seus compsnheli
afirmou: "O Corintians derrots
o Palmeiras. . ."

Encerramos o nosso trabalho
Salão Guatapará.

NO SALÃO RIOS

Entre os do Salão Rios, lui, m:
ou menos, um equilíbrio de loa
dores do São Paulo, Palmeiras
Corintians.

O sr. Iivacio Domingos 1'errii
é palmeirense. Não duvida qui
Palmeiras será campeão, inviet
Lima, é o craque de sua sim)
tia.

O corintiano Manoel Feri.
des é pela vitoria do Corintia:
Gosta de Servilio, porque cie nu
ca gols com fartura.

Apesar de ser sanipaulino, li

Afonso ailrm
terminará o c
Tem ri» Reni
de sua predile.

«jícni se dii
Tas será eanip
rn-nos ilos.1. i

palmeirense,, t
de sua simpat

Nascimento
dor do São I*
rador de Teixc
o tricolor que
dade do Palm

Finalmente,
que. acredita
Corintians, a
seus colegas.
Campos Monl
Serviu», entr
do futebol pai

Kurt Dlehl,
r;ls, .'• fã de
o alviverde, .

Tambem o
_ e sõ o so!
incansável to.
Aprecia Ob
campeão invl<

"O Palmeir
di/. o sr. Gun
cedor do São
ta cm vitoria
ns palmeirens
rador de Rui

Deixamos c

NO SV

Demorou, p
nios um tor<
grande polen.
ta, que é a
pintos. E no
Iramos o si
Quando o coi
f; uni esfregt
campo, os sei
tes. Principa
Portuguesa c
lo, Corintianf
sr. Dainesc
irmãos Pingt
de beber um
afirma que
campeão invi

Florindo Oi
go do Palmei
atenção ãs jc
Palmeiras ti
Taça dos In

O sr. Rafi
meirense cen
dor dc Oben
ria do Palm.

Manoel A
rintiano "do
Luizinho, o
proclama a
Palmeiras, nf
toria di. alv
meirenses.

A manicur
Ferreira, pai
aprecia Lima
tre os craqu
se pode disc.
será campeai

A parte, o
e o sr. Dai ii
mima, no S:
Aluna sente
equipe alvive
Lima, é o se
Palmeiras", .

Miçuel Gui
ponencia, de
pró Palmein
admirador di
hiwjieibilidai

For ultimo
nião, Marceli
<ine tem no
de sua vida.
<l»e Marcelin
Palmeiras st; conforme sui

Deixando c
mos para ur
taria a nossi

NO

.'• "co
redaçi

inuando
grandea. as Balas

ebol vem
!r j b u i n d cmaior quanti
?dedebrind€• todostempos.
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LEITURA PREJUDICADA PELA ENCADERNAÇÃO
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Afonso atlrma que o Palmeiras
«(.«minará o campeonato, invicto.
Tem rm Kengaiiesclil, o craque
de sua predileção.«jfeni se discute que o Palmei-
ros será campoílo invicto", decla-
r,,.„„s ,íosé Aiitonelli. Logo, ó
puliiielrensej e. Oberdan, o craque
de sua olmpatla.

Nascimento Canabrava é torce-
dor do São Paulo. Grando admi-
rador de Teixeirinha. Afirma que
„ tricolor quebrará a liiveneibili-
dade do Palmeiras.

Finalmente, encontramos um
quo acredita na vitoria final do
Corintians, apesar do rebate do
seus calegas. ii o sr. Mario de
('limpos .Monteiro, que aprecia
Servilio, entre todos os craques
do futebol paulista.

Kuit Dlelil, torce pelo Palmei-
ras, «'; fã de Oberdan e aclama
O alviverde, campeão Invicto.

Tambem o sr. José Venezianí
— e sõ o sobrenome indica — ú
incansável torcedor do Palmeiras.
Aprecia Oberdan. "Palmeiras,
campeão invicto", declara:

"O Palmeiras vencerá todos",
di/. o sr. Gumerclndo Cabral, tor-
(•(•dor do São Paulo. Não acredi-
ta cm vitoria dos tricolores sobre
ns palmeirenses. J_ gran«de adini-
rador de Rui .

Deixamos o Salão Kios.

SO SALÃO DANZI

Demorou, para que encontrasse-
mos um torcedor dessa quarta
grande potência do futebol paulis-
ta. que é a Portuguesa de Des-
portos. E no Salão Danzi encon-
tramou o sr. Bruno Duinese.
Quando o conjunto luso entra eni
f? uni esfregar de mãos constan-
campo, os seus nervos se agitam.
tes. Principalmente quando a
Portuguesa enfrenta o São Pau-
ln, Corintians on Palmeiras. O

é ardoroso fã dos
Tor eles, é capaz"traguinho"... B
o Palmeiras será

campeão invicto.
Florindo Orsi não perde um jo-

go do 1'almeii-us. IS nem p?rde a
atenção às jogadas de Lima. "O
Palmeiras tirará do Canindé, a
Taça dos Invictos", declara.

O sr. Rafael Grandineti é pai-
melrense cem por ceirto, admira-
dor de Oberdan, opina pela viío-
ria do Palmeiras, sem derrota.

Manoel Antônio Morais é co-
rlntlano "do peito", mas, tem em
Luizinho, o craque preferido. IS
proclama a invencibilidade do
Palmeiras, não acreditando na vi-
toria dn alvinegro sobre os pai-
meirenses.

A manicurc Maria do Carmo
Ferreira, palmeirense de coração,
aprecia Lima, como o primeiro en-
tre ns craques paulistas. "Nem
se pode discutir que « Palmeira.
será campeão invicto", afirmou.

A parte, o sr. Manoel Morais
e o sr. Dainese, o Palmeiras do-
mima, no Salão Danzi. Anioni«>
Attiiiii sente calafrios quando a
equipe alviverde entra em campo.
Lima, «• o seu craque. "Invicto, o
Palmeiras", declarou.

Miguel Guidala brada, com im-
poiieneia, de sua cadeira: "3x1,
pró Palmeiras..." 1_ indiscutível
admirador de Lima e confirma U
invencibilidade de suas cores.

Por ultimo, deu-nos a sua opi-
nião, Marcelina Aires, a manicurc
que tem no 1'almeiras uma partede sua vida. Lima é o craque
que Marcelina mais aprecia. E o
Palmeiras será campeão invicto,
conforme sua afirmativa.

Deixando o Salão Danzi, ruma-
mos para um ultimo que comple-
taria a nossa reportagem.

sr. Dainese
irmãos Pinga
dc beber um
afirma que

NO SALÃO IBA

Esse é "colado" ao prédio ondo
está a redação de nosso jornal, à
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rua Felipe dc Oliveira. E, justa-
mente uo Salão Ibá, foi o unlco
onde encontramos três barbeiros
que não gostam de futebol. ¦ Pena
que eles não saibam sentir as emo-
ções dc um prelio, um clássico.
São os srs. Antônio Terentino,
Armando Buso e João Gualberto
du Cru/..

Noimando 1'icarelli não sc es-
quece nunca do Palmeiras. Tem
o alviverde continuamente no pen-
saiucnio. JO já o vô com este dis-
tico: "Campeão Paulista de 1U-17".
Invicto. Lima o seu craque.

Outro palmeirense, é Marcelo
Castelo. Gosta de Lima, porquo
aprecia a sua irrefutável dlscipll-
na. Invicto, terminará o Palmei-
ras, o campeonato, em sua opi-
nião.

Joáo Barbera não gosta de ver
outras cores pela frente, que não
sejam verde e branca. Por isso,
torce pelo Palmeiras. Admira os
dotes técnicos e disciplinares do
Lima. Confirma a campanha in-
victa do alviverde.

O corintiano Mario Pereira do
Morais tem em Oberdan o seu
craque predileto. Mas, acha que
o Corintians será o campeão de
47.

Pedro Fracalossi é sampaulino
"roxo". Irrita-se, porem, contra
Leonidas. Não gosta do "Diaman-
te Negro". Por que, não sabe-
mos. Aprecia todos os outros jo-
gadores do tricolor, mas, destaca
Teixeirinha, entre eles. Afirma
que o Palmeiras será campeão in-
victo.

O ultimo barbeiro a falar, foi
o sr. Humberto Gaitani, palmei-
rense dos "quatro costados". Fã
ardoroso do "garoto de ouro".
Não acredita, porem, que o Pai»
meiras terminará o campeonatn
invicto.

E assim, encerramos a nossa ta»
reía desta semana. Cinco salõej
visitados. Todos no centro. O
1'almeiras e Lima dominam, nesta
reportagem. Senão, vejamos a re«
lação.

Consultamos 43 barbeiros. 21
são torcedores do Palmeiras. 9,
do Corintians. 6, do São Paulo e 1
da Portuguesa de Desportos. Uma
percentagem, portanto, de 56%,
que torce para o alviverde. 21%,
para o Corintians, 14% para o São
Paulo e 2%, para a Portuguesa de
Desportos. Há, ainda, 7% que não
gostam do futebol. Convém res-
saltar que entre as 43 opiniões,
71%opinam pela campanha invic-
ta do Palmeiras.

Quanto ã relação dos craques,
temos: Lima, 1G admiradores.
Oberdan, 5, Cláudio, 4, Servilio, 3,
Luizinho, Lula e Teixeirinha, 2, e
Fiume, Mario Miranda, Leopoldo,
Renganeschi, Rui (São Paulo) e
Pingas I. Desta maneira, 37% são
admiradores de Lima, o "garoto
de ouro", que retornou às suas
mais gloriosas jornadas.

Na próxima semana, consulta-
remos, provavelmente, os barbei-
ros do Braz. E, assim, continua-
remos obtendo as impressões dos
componentes dessa classe, para
iniciarmos, posteriormente, as
consultas entre engraxates, sapa-
teiros, empregados em fabricas,
bancários, jornaleiros, etc. Terc-
mos a opinião de representantes
das diversas classes trabalhistas
de São Paulo.

Hino Esportivo
O Um semanário completo

dos esportes
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Nos salões de barbeiros, a reportagem do MUNDO ESPORTIVO teve oportunidade de ~»^r que
o Palmeiras e Lima, são s favoritos. Vemos no cli che, os funcionários dos salões, Rio, Lancei Cine-

Iandia, quando falavam ao redator
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QUEM CHUTARÁ A PRIMEIRA BOLA NA TRAVE?
Ganhe 500 cruzeiros de graça concorrendo ao concurso

de MUNDO ESPORTIVO para o "clássico"

Corintians e Palmeiras (Cupão na pag. 11)

inuando
grande°i as Balas

e b o f vem
!r j b u i n d omaior quanti-lde de brindes,
e todos ostempos.
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L!SE5t PROGNÓSTICOS
Dois magníficos programas para as reuniões de amanha e domingo

milhão de cruzeiros na "sabatina

Ainda não chegou

Um "bettíng duplo" de um

E^tão mngnlílcnmonte organiza-
{'os os programas para as reuniões
co amanhã e de domingo no Hi-
podromo Paulistano. Para a "sabá-

tina" há um "betüng duplo"
acumulado e que deve alcançar um
milhão de cruzeiros.

Passamos a apreciar a chance de
-Iodos os concorrentes nos dezesseis
pareôs dos dois programas.

REUNIÃO' DE SÁBADO
l.o PAREÔ — 1.400 METROS
Arakreon — Força do parco. De-

ve ganhar.
Malandrinho — Ótima indicação

para o placê.
Vest Point — Correu pouco há

dias. Só cemo azar.
Al Arussa — Tem partidários.

Pode colocar-se.
Lilia — O retrospecto não a

credencia.
2.o PAREÔ — 1.400 METROS
Diamantino — Conserva o esta-

Üo. Dificil.
Jingo — Não melhorou. Tambem

não cremos.
Jus — Indicado apenas aos aza-

ristas.
Libertador — Reaparece com

chance. Pode colocar-se.
Mcrlin — Ainda não disse ao que

veio.
Piloto — Para o placê é viável.
Rih — Está bem preparado. Uma

das forças.
Babilônia — Tem alguns parti-

darios.
Jangada — Não deve ser de to-

do desprezada.
3.o PAREÔ — 1.300 METROS
Euskal Buru — Turma e distan-

cia estão desfavoráveis.
Ilusion — Ganhadora provável

Está muito bem.
Mision — Em ótima forma.

Grande rival.
Tamina — Muito veloz. Bom

azar.

Cantinero
a impressionar. Aprontou bem,
contudo.

Pasmosa — São modestas suas
pretensões.

4.o PAREÔ — 1.300 METROS
La Guiche — E' a força da car-

reira. Deve vencer.
Havanita — Serve apenas como

azar.
Pampa Mia — Há rivais mclho-

res. Não agrada.
Nevada — Em bom estado. Vai

figurar.
Wimpy — Bem lembrada para

o placê.
ã.o PAREÔ — 1.300 METROS
Cacuri — Agora deve ganhar.
Caipora — Bom reforço da poule.
Goleiro — Estreante. Bem mo-

vido.
Cíaraboia — Fortalece o nume-

ro do companheiro.
Cachopa — Tem corrido mal.

Dificil.
Discada — Tambem não gosta-

mos desta.
Gazela — Para o placê é viável.
Hacanéa — Não é das mais cre-

denciadas.
Pileta — Estreante. Deve aguar-

dar.
6.o PAREÔ — 1.500 METROS
Lysandro — Reaparece bem. E'

competidor.
Ogar — Correu com destaque.

Perigoso.
Potentado — Há dias fracassou.

Não gostamos.
Curemas — Melhor agora. Pode

colocar-se.
Flagelo — Há adversários mais

fortes. Só como azar.
Flautin — Tambem achamos di-

ficil.
Viajada — Esta é dos bettings

graudos...
Volante — Reaparece sem gran-

des pretensões.

VISÃO DAS ALTEROSAS
Encerrou-se o campeonato mi-

neiro de 47 com a vitoria dos alvi-
negros, que assim repetiram a fa-

MANELÃO
Manuel Antônio Rodrigues õ

o verdadeiro nome do hercúleo
centromedio da Portuguesa de
Desportos. Mivnelão é apelido
que adveiu em virtude de possuir
um físico bastante avantajado.
Manelão 6 natural de Portugal e
iniciou sua carreira futebolística
com tenra idade. Antes porem,
queremos lembrar que Manelão
v. brasileiro naturalizado e já ser-
viu nas fileiras do Exercito Na-
cional., graduando-se sargento.
Começou a jogar futebol em*193r*. O primeiro titulo de cam-
Iieão que conquistou foi em 10-15
quando integrou o quadro da Por-
tuguesa de Desportos que levan-
tou o Torneio Triangular, A
exemplo de Nininho, disputou
tambem somente uni jogo inter- I
nacional. Foi aquele contra o Li-
beríad em Í9}.*>, que teve um de-
senrolnr dos mais acidentados.
Manelão pratica futebol como cs-
porte e profissão. Não aprecia
outras modalidades esportivas. A
peleja disputada contra o São
Paulo no primeiro turno de 1915
e que terminou com o empate de
L a I foi a mais importante na
carreira de Manelão. O cinema

«- a leitura são os seus maiores
divertimentos. Fluminense e Vas-
co da Gama, são os clubes que
niai-; admira e os jogadores que
mais lhe impressionaram foram
Tim e Viladonica. Aprecia todos
os seus companheiros de clube e
os técnicos mais competentes em
sua opinião são: Ondlnn Vieira e
Con rado Ross. Pretende abando-
nar o futebol quando estiver no
apogeu de sua carreira. Já ga-
nhou bom dinheiro no futebol e
espera auferir maiores lucros
pola quando deixar sua atual pro-
fissão quer se estabelecer comer-
cialmente. E' solteiro, não fuma,
não bebe e onm excessão do cl-
nema não aprecia outros diverti-
monto.»

DE C. MACHADO

çanha do ano passado, perdendo
em ambos os campeonatos um jo-
go apenas. Em 46 frente ao Side-
rurgica (2x1), e este ano para o
Metalusina de 4x3.

BI-ARTILHEIRO
Lero, o meia-esquerda do bi-

campeão tambem repetiu a sua
façanha do ano passado, tendo si-
do o jagador que maior numero de
tentos marcou durante o certa-
me.

PENSANDO EM 48
O America vai se preparando

para 48, e já contratou o jovem
centromedio Lazzaroti, ex-defen-
sor do Atlético, e que disputou
este ano pelo Sete de Setembro.

VOANDO
Foi só findar o campeonato

e as negociações, transferen-
cias de jogadores começaram. Ju-
ca o seguro zagueiro do Vila e:*tú
sendo cobiçado pelo Atlético; c,
seus companheiros Tão e Petro-
nio estão de malas prontas para

Barro Preto, onde passarão a
envergar a camiseta do Cruzeiro.

SENSAÇÃO DA SEMANA
Murilo o consagrado jogador

atleticano ao que parece abando-
nará o nosso futebol este ano, in-
gressando no Corintians ou no
Fluminense E o campeão de 47,
conforme dissemos linhas atrás,
está com os olhos cm outro za-
gueiro... para substitui-lo, é cia-
ro!

CAFÜXGA NA POLÍTICA
O veterano Cafunga, uma das

glorias do nosso esporte, acaba üe
se candidatar ao cargo de verea-
dor por um de nossos partidos.
Desejamos, assim como todos os
esportistas de Belo-Horizonte, fi-
licidades nas eleições do dia 23 de
novembro.

F,SPOIÍTES ESPECIALIZADOS
O Olimpico Clube sagrou-sa

campeão mineiro de volibol mas-
culino, e o Minas foi o vencedsr
das series feminina e juvenil. O

| America levantou o certame dc
: atletismo e o Atlético o de ciclis-
i mo. O campeonato de basquete-
I boi está em andamento, estando o

America em primeiro lugar; e na
divisão de juvenis Ginástico e
Cruzeiro sao os lideres. Em de-
zembro teremos o campeonato mi-
neiro de natação, para o qual api-

. rece o Minas como o grande favo-
rito

Goyandira — Excluída por ai-
guns rivais.

Sombra — Como azar é dos me-
lhores.

Excelente — Tambem é reco-
mendada aos azaristas.

Marcela — Não cremos que íi-
gure com exito.

7.o PAREÔ — 1.500 METROS
Dove — Nas condições passa-

das. Pode colocar-se.
Robin Hood — Poderá ser dos

primeiros no final.
Formula — Conta com muita

chance.
Gume — Não é dos mais peri-

gosos.
Hebreu — Há esperanças cm sua

vitoria.
Ideal — Muito bem preparado.

Chance acentuada.
Andante — Já esteve melhor. Só

como azar.
Espirituosa — Não deve scr das

primeiras.
Goyesca — E' frouxa. Não agra-

da.
Flipp — Correu bem. Adversa-

rio.
Itera — Reapareceu em ótimo

estado. Perigosa.
Existência — Excluída por di-

versos adversários.
8.o PAREÔ — 1.500 METROS
Cometa — Não acreditamos que

vença.
Denodado — Reforça a poule.
Urauto — Anda bem e pode ga-

nhar.
Hanover — Bem trabalhado. Vai

figurar.
Hippo — Força aparente da car-

reira.
Hydarnés — Reaparece como de-

positario de esperanças.
Calita — Em turma mais forte.

Azar.
Goropa — Melhorou. Pode co-

locar-se.
Hecuba — Deve aponas fazer

numero.
Itanora

soes.
Nem te Ligo

tidarios.
REUNIÃO DE DOMINGO

l.o PAREÔ — 1.800 METROS
Brucutu — Correu bem. E'-

força.
Cateretê — Nesta distancia pode

co'-"a"-Fe

Bem preparado. E' ad-

para

Mundco — Estreante pouco fa-
laclo.

Radioso — Serve para os aza-
ristas.

Nimbo
versario.

Tamboatá — Indicação
azaristas.

Cerrito — Nada tem feito. Difi-
cil.

Guarauna — Ganhou com so-
bras. Deve repetir.

Irsala — Vem de uma vitoria.
Há fé novamente.

Biazote — Condenado pelo re-
trospecto.

3.o PAREÔ — 1.300 METROS
Arissimo — Estreante. Como

azar serve.
Jubiloso — Nada ainda fez. Di-

ficil.
Ksar — Muito manhoso este es-

treante.
Kcliy — E' a provável vence-

dora.
Amitié

poule.
Ampage —

ras a chegar.
Antiquada — São reduzidas suas

pretensões.
Don-. Boa — Um pouco melhor

Agora.
Hinny — Não é das mais cre-

denciadas.

2.000 METROS
— Não aprecia a

— Bom reforço para a

Pode ser das primei-

Sem grandes preten-

Veloz. Tem par-

percurso nao oMacegão —
favorece.

Aclamada — Nada tem feito. Di-
ficil.

Divah — Tambem não deve as-
sustar.

Visagem — Como azar é dos
melhores.

Inhame — Correu pouco. Não
cremos.

2.o PAREÔ — 1.500 METROS
Entre Rios — Deve apenas ia-

zer numero.
Moscatel — Figurou bem. Muita

chance. .,,.

4.o PAREÔ — 1.500 METROS
Calouro — Deu um "banho"

memorável sábado. Não cremos.
Fiacre — Conserva o bom es-

tado. Vai figurar.
Gualicha — Reforçr. bastante a

poule.
Furioso — Não é impossível que

se coloque.
Tauá —**Aparentemente é a for-

ça do pareô.
Farizeu — Mantém o estado. Po-

de colocar-se.
Flor do Campo — Inferior ao

companheiro.
5.o PAREÔ — 1.400 METROS
Epopéia — Reaparece bem. Po-

de ganhar.
Espuma — Forma com Epopéia

perigosa parelha.
Giralda — Não é adversaria pe-

rigosa.
Ibixuma — Veloz apenas. Não

agrada.
íris — Bem indicada para

o placê.
Igaçaba — Pode colocar-se bem.
Jaca — Continua em boa for-

ma. Há fé.

Co PAREÔ
Dom Pedrito

distancia.
Entusiasmo — Bem movido. Po-

de colocar-se.
Epilogo — Reforça a poule do

companheiro.
Gibclino — Subiu de turma,

Aqui ú mais dificil.
Guaraz — Grande competidor.

Está muito bem.
Guazil — Tambem é acentuada

sua chance.
Ipo — Conserva o estado. Advor-

sario.
Pirata — Nesta companhia não

cremos.
Cigarrilha — Sem maiores pre-

tensões.
7.o PAREÔ — 1.400 METROS
Hulha — Ganhou firme há dias.

Pode repetir.
Helly — Só pode ser indicada

como azar.
La Guiche — Depende do que

fizer no sábado.
Único — Há rivais melhores. Di-

ficil.
Bastardo — Bom reforço para a

poule.
Giruá — Anda muito bem. Pe-

rigosa.
Carioca — Não é adversário pa-

ra ser temido.
Briton — Reaparece sem maio-

res pretensões.
Ofigia — Com peripécias favora-

veis poderá colocar.
8.o PAREÔ — 1.400 METROS
Bridge — Favorito. Pode ganhar,
Farruco — Não tem grandes pre-

tensões.
Pirajá — Mantém o estado. Só

como azar.
Judas — Poderá ser dos primei-

ros no final.
Blue Night — Um pouco melhor.

Pode surpreender.
Dondestá — Estreante. Deverá

aguardar.
Hestia — Muito ligeira. Perigosa

se folgar.
Sorose — Pode colocar-se no-

vãmente.
Virginia — Não é das mais cre-

denciadas.

MUNDO ESPORTIVO
• Um semanário compieto

dos esportes

NOSSOS PALPITES
SÁBADO
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Acha-se em visita ao Brasil o
príncipe Ali Khan. filho do Aga\
Khan, nome internacionalmente]
conhecido, principalmente no
mundo turfistico. O potentado i
indiano, que possui uma das mais
notáveis coudelarias na França c i
na Inglaterra, voltou agora suas I
vistas para o 7iosso pais, cujo'
turfe dia a dia mais se firma.

Legitimo herdeiro de esportivi-
dade dc seu progenitor, o princi-
pe Ali Khan nutre profundo en-
tusiasmo pelo turfe e pelas ques-
toes da elevage. Em sua visita ao
nosso Estado, Ali Khan fez ques-
tão de conhecer alguns dos nos-
sos principais har as, tendo per-i
corrido as modelares instalações
do "Bela Esperança" e do "São

\José", confessando-se entusias-,
i mado com o que viu. \
| Não está afastada a hipótese |de ser transferida para São Paulo

a criação de Aga Khan. A con-
eretizar-sc esse fato, nosso turfe
ganharia um extraordinário alen-
to, pelo reforço que representaria
o concurso dc tão precioso ele-.', mento. |

I Nossos votos e os votos dc to-',
I dos os turfistas são, pois, para

que Aga Khan aqui estabeleça' um cen tri dc criarão do puroi sangue de corridas. -- V. C, '

Arakreon
Rih
Ilusion
La Guiche
Cacuri
Lysandro
Itera
Hippo

Brucutu
Guarauna
Kelly
Tauá
Epopéia
Guaraz
Hulha
Bridge

Malandrinho
Jangada
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Nevada
Goleiro
Ogar
Formula
Garopa

DOMINGO

Cateretê
Moscatel
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Giruá
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Hanover

Visagem
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Furioso
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Assunto de todos os dias e dos jogos em geral
O juiz, eterno problema do futebol — Náo só nos campos do Rio acontecem coisas — Malcher,
Molinari e Cidrin — Um arbitro deve ser respeitado — A missão importante que lhe atribuem —

Dualidades físicas e morais exigem-se do homem que dirige as partidas ANTÔNIO GUENAGAi

1— 
Teve roperoUBsfio cxtraor-

dinarla noa meios esportivos
do pais a rooonto agressão con-
tra o juiz Malcher. A brutallda-
do cio que se revestiu revolta. E'
elmplosraente condenável que um
espectador lance suas iras contra
u dirigente do jogo. Uma deshu-
manidado o cometido contra o
esportista paraense. Não cabo dc-
fosa alguma àquele que deixando
0 campo de futebol se arremeto
contra o arbitro c o agride. E
muito menos armado de uma bar-
ra do ferro. Esse homem é um
assassino. Merece condenação.

 No futebol as paixões em
jogo atingem a um plano de

incrível ascenção. Não se respei-
ta o amigo, o espectador, encara-
se com rancor o time adversário.
Brada-se contra tudo. Há torce-
dores «que morrem fulminados
antes de "explodir". De quando
em vez o noticiário dos jornais
anuncia a morte de um cidadão
entre a massa que assistia o jogo.
O mais atingido na hipertensão
tío torcedor é o arbitro. Tem
<iue ver tudo, ocorrer a todos os
fatos, não deixar escapar o mi-
riimo pormenor. Há momentos
terríveis no futebol e só amea-
ça tempestade quando o torcedor
pretende agredir o arbitro.

3 
— Apesar da evolução do fulc- j lar o m*ro e atingir a rua. Pois
boi, em que se pese a sua pro

paganda cada vez maior, haverá
erros de arbitragem. Nunca se
poderá ter uma atuação isenta
totalmente de erros. Não será
certamente o caso semelhante ao
afirmado por grande autoridade
na medicina "quo na sociedade
do futuro não haverá liberdade
para enfermar, como não há li-
berdade nem de matar e nem de
morrer". Poi- muito que o fute-
boi evolua, por mais esclarecidas
que sejam as regras, haverá os
erros eventuais e haverá o dese-
jo de agressão contra o arbitro.
A — Não só nos campos do fu-

tebol do Rio acontecem fatos
da natureza dos que a imprensa
esportiva vem do registrar c la-
mentar. Em toda a parte. O
Parque Antártica, nos áureos
tempos, foi cheio dc casos. Em
Santos, não se fala. Pois se nem
com a cerca olímpica o juiz po-
de fugir à sanha dos exaltados,
quo não dizer dos locais onde
não existem subterrâneos? O
juiz passa por entre a multidão
e ainda que escoltado c-m certos
casos é agredido. Já vi um arbi-
tro, no antigo campo da rua 28
do setembro, que pertencia ao
ex-Espanha, fugir do campo, pu-

o
en-

PAREÔS EQUILIBRADOS E
W "BETTING" SENSACIONAL
A organização das provas e as monta-

rias oficiais de amanhã
' Para as corridas de amanhã, quo
contam com um "betting-duplo"
sensacional, é o seguinte o pro-
grama com as montarias oficiais:

1 o PAPwEO — Prêmio "Pirata"
Ãs 13 h 30 — Cr$ 30.000,00 —
6.000,00 — 3.000,00 — Distan-
cia 1.400 metros.

Arakreon — J. Nascimento
Malahdrinho — N. Montei-

ro 
West Point — P. Vaz
Al-Arussa — J. O. Silva .

kg
55

55
55
53

5 Lilia R. Zamudio  53

5.o PAREÔ — Prêmio "Curuzu"
Às 15 h 30 - Cr$ 30.000,00
9.000,00 — 4.500,00 — 

3.000,00 — Distancia 1.300 me-
tros.

kg
fl Cacuri — L. Gonzalez .. 55
?2 Caipora — J. Morgado . .* 55
Ç3 Goleiro — E. Vieira  55
}4 Claraboia — J. Carvalho. 53

Cachopa — N. Monteiro. 53
Discada — L. Osório  53
Gazela — O. Rosa  53
Hacanéa — N. Pereira .. 53
Pileta — G. Greme Jr. . 53

2.0 PAREÔ — Prêmio "Ardente"
Às 14 horas — Cr$ 20.000,00
6.000,00 — 3.000,00 — 

2.000,00 — Distancia 1.400 me-
tros — Jóqueis até 10 vitorias.

kg
Diamantino — G. Sibik . 56
Jingo — J. Montanha ,. 56

:í .')tis — S. Godoy  58
Libertador — R. Urbina . 56
Merlin — A. Cataldi  56

f. Piloto — N. Ribas  56
Rith — R. Bcnitez  56
Babilônia — L. Lobo  54 (
Jangada — A. Rosa  54 I

6.0 PAREÔ — Prêmio "White Fa-
ce" — As 16 horas — Cr$ ..
18.000,00 — 6.300,00 — 3.600,00
— 1.800,00 — Distancia 1.500
metros.

kg
Lysandro — O. Rosa .... 58
Ogar — A. Rocha  58
Potentado — L. Gonzalez 58
Curemas — R. Olguin ... 56
Flagelo — L. Lobo  56

56
56
56
54
54

a assistência
muro c foi a correr, no seu
calço, rua afora.
C — Artur Cidrin foi um dos \

juizes que noutro tempo mais
sofreram cm Santos. Parece que
sentia complexo qualquer e dava
por paus e por pedras. A asais-
tencia já recebia mal a sua in-
dicação para o jogo. E Cidrin,
antecipadamente, era um mau
juiz. Por majs quo a imprensa
chamasse os espectadores à ra-
zão, aliás como era do seu dever,
Cidrin era sempre maltratado.

Depois a situação mudou e em
mais de uam vez Cidrin atuou
bem, deixando impressão favora-
vel.
/: — A população esportiva de

Santos ficou contaminada du-
rante muitos anos com a pesai-
ma atuação do arbitro Molinari,
numa prova decisiva dc campeo-
nato entre o Palestra e o San-
tos. Os anos s« passavam mas
ninguém esquecia daqueles mo-
mentos trágicos do jogo que le-
varam o Santos ã derroia. Não
se afirmava que o Palestra ha-
via ganho. Dizia-so, "o arbitro
nos impediu de ganhar". E di-
zia-se abertamente.

Foi por isso que apesar do tem-
po os juizes eram mal recebidos
em Santso. Cidrin, anos depois,
era um verdadeiro Molinari para
o publico.
y _ o juiz é um homem que de-

ve sor respeitado. Deve-se U-
rar o chapéu à sua passagem.
Porque a sua responsabilidade c
enorme. E no profissionalismo
essa responsabilidade cresceu,
atingiu a ponto jamais previsto.
E' bem de ver que falamos dos
juizes. Existem tambem apitado-
res... O juiz leva parao campo
a missão importante de decidir
casos que ele próprio não espera
com sentenças profissionais, na
hora, sem hesitar de um segun-
do. O espectador que agride um
dirigente de jogos como a con-
dená-lo ou a indicar-lhe o verda-
deiro caminho, será por certo in-
capaz dc tal missão. Na maioria
dos casos não conhece as regras.
Nem sabe que .existem.

— Malcher, que deixou sua
terra, no Pará, para vir diri-

gir jogos no Rio de Janeiro, é
uma vitima mais a incluir na re-
lação daqueles que se têm sacri-
ficado por uma profissão. Ser
juiz de futebol é ser dedicado. E'
ter presente um mundo de preo-
cupações procurando resolvê-las
a contento para não cair na exe-
cração publica. Juiz de futebol
é ser atleta, dono de bons ner-
vos e de excelentes qualidades
morais! Malcher não será um

exemplo para os companheiros.
Porque um juiz deve possuir
grande dose de coragem, Será
antes um motivo para se repetir

muita coisa sobre a questão das
regras o uma oportunidade para
os cronistas escreverem mais uni
pouco ..

0 (.<*Clássico Primavera" é a pa básica
Montarias oficiais para a reunião de domingo |

ft o seguinte o programa, com
as montarias oficiais, para as cor-
ridas de domingo no Hipodromo
Paulistano:
l.o PAREÔ — Prêmio "Bartolo-

meu de Gusmão" — Às 13 h 30
— Cl'$ 18.000,00, Cr$ 4.500,00, Cr$
3.800,00 e CrS 900,00 — Distancia
1.800 metros.

kg
58
58
58
56
56
50
54

Brucutu, R. Correia . .
Cateretê, W. Mazala . .
Macegão, T. O. Silva . .
Aclamada, W. O. Silva
Divah, F. Fernandes . .

G Visagem, A. Françòso
7 Inhame, J. Carvalho . .

(0 Farizeu, O. Vergara ....
)7 F. do Campo, II. Urbina

2.o PAREÔ — Prêmio "João Ri-
beiro dc Barros" — Às 14 horas
— Cr$ 18.000.00, CrS 5.400,00, Cr$

Distan-2.700.00 e Cr$ 1.800,00
cia 1.500 metros.

Entre Rios, L. Osório
Moscatel, L. Gonzalez
Mundeo, J. O. Silva .
Radioso, N. Monteiro .
Pintada, P. Vaz 

G Nimbo, G. Sibick 
7 Tamboatá, L. Lobo

54
50

kg
5. PAREÔ — Prêmio "Santos Du-

mont' — As 15 h 30 — Cr$
30.000,00, Cr$ 9.000,00 Cr$ 4.500,00
e Cr$ 3.000,00 — Distancia, 1.400
mel ros.

kg
(1 Epopéia, O. Rosa  55
(2 Espuma, O. Reichel  55

Giralda, E. Vieira  55
Herdade, J. Nascimento
Ibixuma, Tt. Urbina ...

fi íris, R. Bcnitez 
Igaçaba, L, Gonzalez  55
Jaca, ,T. Morgado  55

.o PAREÔ — Clássico "Primave-

ra" - As 16 horas — CrS 
fi0.000.00, Cr$ 1 «.000.00, CrS 
9.000,00 c CrS 3.000,00 — (5% ao
criador) — Distancia 2.000 me-
tros.

80
55
55

kg
58
58

, 58
. 58
. 56
. 56
. 56

Cerrito, J. Carvalho  54
Guarauna, A. Tucillo  54

10 Irsala, O. Reicbel  54
11 Piazote, A. Rocha  5-1

1 Dom Pedrito, L. Gonzalez
\'2 Entusiasmo, R. Olguin . .
}?, Epilogo, O. Ro.--,a 

Gibelino, N. Pereira 
Guaraz, J. Morgado 
Guazil, E. Vieira 
Inô, P. Vaz 
Pirata, J. O. Silva 
Cigarrilha, L. Osório 

kg
55
55
55
55
55
55
55
55

8

1 o PAREÔ — Prêmio "Augusto

Severo". — Às 14 h 30 — Cr$
30 000,00, CrS 9.000,00, Cr$ 
4.500 00 e CrS 3.000,00 — Distan-

¦ cia 1.300 metros.
kg

Arissimo, R. Olguin 55
Jubiloso, .1. Carvalho JJ

S3 Kzar, L. Lobo 55
í4 Kelly, L. Osório 53
(5 Amitie, J. Nascimento 53
?6 Ampage, J. Morgado 53

Antiquada, A. Françoso ... 5o
Dona Boa, P. Vaz  53
Hinny, O. Reichel  53

7.o PAREÔ — Prêmio "Aeronau-

tica Brasileira" - Às 16 h 40
— CrS 20.000,00, CrS 6.000,00. CrS
3.000,00 e Cr$ 2.000,00 — Distan-
cia 1.400 metros.

kg
L. Gonzalez  58Hulha,

Helly, P. Vaz 
La Guiche, L. Osório
Unico,

6?
54

Flautim — J. O. Silva
Viajada — R. Bcnitez ..
Volante — J. Altran ...
Goyandira — D. Vieira

o.o PAREÔ — Prêmio "Mision", Í10 Sombra — R. Zamudio
—- Às 14 h 30 — CrS 18.000,00 )]1 Excelente — S. Godoy

4.500,00 — 1.800,00 — 900,00 12 Marcela — O. Reichel .
Distancia 1.300 metros. |

kg
Euskal Buru — P. Vaz .. 58
Ilusion — O. Rosa  58

\3 Mision — L. Gonzalez .. 58
(4 Rifa — O. Reichel  58

Tamina — N. Monteiro . 58
Cantinero — J. Morgado . 56
Pasmosa — R. Benitez .. 54

52
52

4.o PAREÔ — Premio_ "Manoel

Lacerda Franco" — Às 15 ho-
ras —Cr$ 25.000,00 — CrS 
5.000,00 e Cr$ 2.500,00 — Distan-
cia 1.500 metros.

kg
.. 58
.. 58
.. 52
.. 58
.. 58

1 Calouro, XX 
\2 Fiacre, E. Vieira 
, Gualicha, R. Correia

Furioso, E. Garcia ..
Tauá, J. Morgado ....

O. Reichel  54
(5 Bastardo, R. Urbina ...
)fi Giruá, O. Rosa 

Carioca, J. Morgado . ..
Briton, J. Nascimenti? .
Ofigia, R. Olguin 

8 o PAREÔ — Prêmio "4.a Zona
Aérea" - Às 17 h 20 — CrS
25.000,00, CrS 7.500,00, Cr$ 
3.750,00 e CrS 2.500.00 — Distan-
cia 1.400 metros.

1 Bridgc, O. Vergara 
(2 Farruco, L. Ribas 
)3 Pirajá, J. Leite 

Judas, N. Pereira 
Blue Night, P. Vaz ....
Dondestá, A. Rosa 
Hestia, L. Gonzalez  54
Sorose, R. Bcnitez  54
Virgínia, O. Reichel  54

51
53
52
52

56
56
56
56
54
54

500 cruzeiros de graça!l

l.o PAREÔ — Prêmio "Bento de
Paula Sousa" — As 15 hora3
— CrS 40.000,00 — 10.000,00 —
4.000,00 e 5% ao criador —
Distancia 1.300 metros,

7.0 PAREÔ — Prêmio "Galga"
Às 16 h 40 — CrS 20.000,00
6.000,00 — 3.000,00 — 2.000
Distancia 1.500 metros.

Dove — J. Nascimento ..
Robin Hood — O. Reichel
Formula — R. Olguin ...
Gume — O. Rosa 

5 Hebreu — N. C.

La Guiche —- L. Osório .
Havanita — L. Gonzalez.
Pampa Mia — P. Vaz
Nevada — R. Olguim ..
Wimpy — N.-Pereira ..

kS
58
57
53
50
50

Palpites de um
jóquei

Brucutu — Visagem
Guarauna — Moscatel
Kelly — Dona Boa
Tauá — Gualicha
Espuma — Jaca
Guazil — Guaraz
Giruá — Hulha
Hestia — Sorose

Ideal — P.
Andante —

\S Espirituosa
)9 Goycsca —
10 Flipp — N.
11 Itera — L.
12 Existência -

Vaz 
R. Benitez .

— E. Garcia
R. Zamudio .
Pereira 
Osório 

— E. Vieira .

,00

kg
58
58
56
56
56
56
54
54
52
54
54
52

8 o PAREÔ — Prêmio "Espirituo-

sa" — Às 17 h 20 — CrS 
25.000,00 — 7.500,00 - 3.750,00,
— 2.500,00 — Distancia 1.500
metros.

kg
1 Cometa — L. Lobo  56

\2 Dcnodado — E. Garcia . 56
}3 Urauto — O. Rosa  56

Hanover — J. Nascimento 56
Hippo — L. Gonzalez ... 56
Hydarnes — E. Loredo
(ap)  56
Calita — O. Vergara  54
Garopa — P. Vaz  54
Hecuba — L. Osório  54

10 Itanora — R. Urbina  54
11 Nem te ligo — R. Zamudlo 54

jjota: — O saldo do Betting de
CrS 411.774,10 será incluído nesta
corrida.

C Up Ol o
ÇR§ 500,00 (QUINHENTOS CRUZEIROS)

JOGO: Clássico Palmeiras vs. Corintians a

23 de Novembro no Estádio Municipal

Quem chutará a primeira bola na trave?
(Nome do craque)

Assinatura do concorrente

(Bem legível)

Endereço
(Rua e numero)

Recorte e preencha este cuuão, remetendo-o para MUNDO ESPORTIVO,
à rua Felipe de Oliveira, 35, 3.° ande*
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Ambos cstao om boa

ARNALDO DELFINO — (Pi
rassununga — São Paulo) _—"Qual é a melhor zaga da São
Paulo?" Caieira o Turcão, no mo-
monto."(.uai o melhor centroavante de
São Paulo?" Nininho.

"Qual é o melhor: Baltazar, do
Corintians, ou Lima, do Palmei-
ras?" Lima.

ROBERTO CIRILO — (Capital)
— "Qual o clube de maior patrl-
monio de São Paulo? e do Bra-
sil?" Km São Paulo, Corintians c
Palmeiras estão em idênticas
condições. No Brasil, o Vasco ria
Gama é o clube de mftior patri-
monio."Esso jornal já publicou a bio-
grafia de Waldemar Fiunie? tio
não publicou, por quo não o faz?"
Já publicamos, há tempos, a bio-
grafia do médio esquerdo palmei-
rense."Quo jogador tom o tiro mai3
potente: Lula ou Earrios?" Lula.

"Quantos sócios tem o Vasco da
Gama? E o America?" O Vasco
possui um quadro social de 17 mil
associados, aproximadamente.
Quanto ao America, não podemos
precisar ao amigo."O meu palpite para o solecio-
nado paulista: Oberdan, Caieira e
Moacir; Luzinho, Túlio o Wakle-
mar Fiume; Lula, Baltazar,
Nininho, Lima, e Simão". Com
Rui na asa-media direita e
Brandãozinho no comando da
Intermediária, estaria ótima.-
mente organizada a sua sele-
ção.

FRANCISCO PAULO LUIS
BRANDÃO — (Jaú — São Pau-
lo) _ "Os cariocas estão mais
credenciados a vencer o campeo-
nato do que os paulistas?" Atual-
mente, os nossos tradicionais ri-
vais, são superiores, tcenicamen.e
falando. Todavia, os nossos diri-
gentes trabalham, ativamente, no
sentido de reconquistar para São
Paulo, a supremacia do futebol
brasileiro. Como em 1917 não há o
certame nacional, esperamos que
cm 48 façamos brilhante figura
frente aos cariocas.

"Domingos 6 melhor do que

Caleira?"
forma. .„„•'Lima é melhor do que Nono.
Lima esta om melhor forma, no
momento.

| "Acha V. sa. quo o Corintians
ainda tom oportunidade para so

i tornar campeão do 17?" E por
quo não?

i "Não acha v. sa. a equipe do
I Vasco da Cama, com o seu toeni-'co Flavio Costa, a melhor do Bra-
;sil?" Sim. Esperemos, no entanto,
um cotejo entre o conjunto cruz-
m.-iltino e o Palmeiras, para apu-
rarmos a confirmação do que di-
zemos."Quo tal osta seleção: Oberdan,
Domingos o Sapolio; Rui, Bran-
dãozinho e Waldemar Fiume; Lu-
Ia. Baltazar, Servilio, Pinga I e
Simão?" Boa, com Nininho no
comando.

FOUBERT SARTORI — (Jaú
— São Paulo) — "Qual ó o melhor
entre Oberdan c Gijo?" Oberdan.

| "Qual a ala-esquerda que é me-
ilhor: a do Palmeiras ou a do Vas-
! co?" So eqüivalem.
I "Qual é melhor: Brandão ou Jo-
reca?" Gostamos da orientação de

' ambos.
j 

"É verdade quo Lula chuta mais
ique Leló?" Lula está com o "ca-
I nhão" cm melhor forma.
I OSCAR MENDES — < Cambe rá
\— Paraná) — "Qual a melhor
I zaga: Domingos-Ronganeschi ou

Lorico-Moacir?" Domingos-Ren-
! ganeschi.
| "Qual é o melhor dos três pon-' 

teiros: Boyé, Lula ou Cláudio, o
em segundo lugar?" Boyé, segui-
do de Lula.

í "Pipi ondo está?" Pipi joga,
atualmente, pel0 LBP, clube ama-

| dor de São Paulo.
| "Qual a melhor linha de ataque:
í a do Palmeiras, ou do Corin-
! tians?" Palmeiras, pelos valores

individuais.
i ESPID10 TUCCI — (São João
da Boa Vista — São Paulo) — O

, "passe" de Lula custa apenas 20' 
mil cruzeiros, porque houve en-

; tendimento entre o jogador e a dl-
retoria palmeirense, neste sentido,
por ocasião da assinatura do con-
trato. Aí fica a explicação que
lhe tirará as duvidas.

JOSÉ' FORTES JUUNIZ —
(Iguape — São Paulo) — "Qual o
melhor entre Brandãozinho, Bauci
e Ávila?" Brandãozinho.

"Esta seleção faria sucesso:'
Oberdan; Augusto 0 Nona; Rui,
Danilo e Flumo; Ademir. Ávila,
Adãozinho, Jalr e Simão?" Com
Lula na ponta direita, Ademir na
meia e Heleno no comando, seria
uma grande seleção.

"E a paulista com Oberdan;
Caieira e Sapolio: Zezé Procopio,
Rui e Valdemar Fiume; Lula, An- |
toninho. Teixeirinha, Pinga o Si- |
mão?" Com Nininho no comando,
seria uma grande seleção, mesmo
porque Teixeirinha não so adapta
bem à posição de centroavante.

"Já foram iniciados o Ginásio e
a Arquibancada do Santos F. C.?"
O Santos não vai construir Gina-
sio, amigo. Quanto â nrquibanca-
da,' terão Inicio as suas obras,
dentro do broves dias.

"Edemlr, do Ponte Preta, supe-
ra a Veigulnha?" Não conhecemos
o atacante do Pont" Preta. Por
isso, não podemos responder-lho
com exatidão.

Boas as suas seleções do casa-
dos e solteiros, ou sejam, respec-
tivamento: Oberdan; Caieira e
Ronganeschi: Zezé Procopio, Rui
e Noronha; Lula, Arlurzinho. Ser-
vilio, Lima o Leonidas — Osval-
do; Artigas o Moacir; Policinrl,
Brandãozinho o Bauer; Amoi Im,
Ademir, Nininho, Pinga o Simao.

"Esta seleção supera a A. A.
Portuguesa?" Fernando: Maioral
o Bele.cosa; Peliciari, Og e Gen-
o-o- Djalma, Farid. Mario Miran-
da, Danilo e Alves?" Julgamos a
sua seleção de a.'ilrnntes superior
ao conjunto da Portuguesa san-
lista.

Polvo
Al fre- ;

"Manoolão ó superior a
(Alfredo)?" No momento,
do está em melhor forma.

ALBERTO GERMANOS - (Ca-
pitai) — "Por que motivo o Pai-
meiras não coloca Osvaldo Palan-
te cm lugar de Turcão?" O amigo
palmeirense não está contento
com as atuações dc Turcão, essa
grande revelação dc 47?

"Quem ó superior: Fernando ou
Lourenco?" Fernando.

"Quom é melhor: Tullo ou Hcllo
(Corintians)?" Se eqüivalem.

"Quem é superior: Lima, do
America, ou Lima, do Palmeiras?

I Lima, do Palmeiras.
1 "A linha modla com Og, Mandu-

co e Gongo é superior a Palmer,
Hclio o Aleixo? A do Corintians é
melhor.

I
Precisa-se de um honesto, competente e trabalhador,
para oficina de importante fabrica de automóveis

desta Capital. Ótimo salário

Cartas a MECÂNICO COMPETENTE, ao cuidado
deste jornal, com referencias, pretensões

e demais detalhes

"Qual o endereço de Canhott-
nho?" Avenida Agua Branca, 170Í3.

"Que tnl este quadro pnra o
Palmeiras, em IS: Oberdan; Cal-
eira e Gerson: Rui, Danilo o Fiu-
me; Lula, Ademir, Heleno, Lima
o Canhotinho?" Autentica soDção
brasileira, se a diretoria palmei-
rense contratasse Gerson, Rui,
Danilo, Ademir o Heleno, cinco as-
tros consumados do futebol nacio-
nal. Mas... quantos milhões não
seriam necessários para tal aven-
tara? Soja mais amigo do Palmei-
ras, sr. Alberto...

JOSÉ' COSTA — (Iguapo — S.
Paulo) — "Qual o melhor entre
Artigas e Saverio?" Artigas.

"Qual o melhor: Túlio ou
Bauer?" Se eqüivalem, no mo-
mento."Valdemar Fiume ou Noron-
nha?" Valdemar Fiume, no mo-
mento."Canhotinho ou Leopoldo? ' Ca-
nhotinho."Lima ou Remo?'* Lima, no
momento.

ALCIDES IRANZOLA — (Capl-
tal) — "A ala esquerda Mantova-
ni-Mario Miranda ó superior a Rc-
natinhoArtcvir?" Sim.

"Qual foi o quadro do Palmei-
ras em peleja com o Corintians
no ro turno de 4G, no dia dos 4 x
3?" Rodrigues; Caieira o Osval-
do; Og, Valdemar Fiume e Gen-
go; Lula, Lima, Viladoniga, Ca-
nhotinho o Mantovani."Por que Pinga I é melhor quo
Lima?" A nossa classificação do
turno, certamente, deu origem a
esta pergunta do amigo. E' quo,
na verdade, Lima n0 principio do
presente campeonato esteve falho
e quase irreconhecível. Só agora
o "garoto de ouro" voltou a brl-
lhar intensamente, como em suas
gloriosa'* jornadas. Arabc.' m
forma, Pinga o Lima, eles se ri-
valizam, como so sucede no mo-
mento, se bom que ambos joguem
com características diferentes. .

"Por que a Portuguesa não in-
clui Farid no lugar de Pinga II,
quo lhe é superior?" Pinga II tom
sido um grande jogador, no cor-
rente ano. Sc. Farid não é escala-
do em seu lugar, é porque, evi-
dontemente, Pinga II ostá cm boa
forma e soria uma aventura mo-
dificação dessa natureza, no con-
junto, agora.

CIRO LISITA JÚNIOR - (Goia-
nia — Goiás) — "Como v. sa.
formaria uma seleção entre ^oVasco da Gama e oi" «i ... :•?"
Oberdan; Caieira e Rafancli; Eli,

j Danilo e Valdemar Fiume; Lula,
' Maneca, Dimas, Lima o Chico.

Bom?
i "Qual destes aois extremas es-

querdas são melhores: Teixeirnha
ou Chico?" Teixeirinha.

"Qual é a graça do Osvaldinho
e Osvaldo He. as idades?" Os-
valdinho chama-se Osvaldo Buzo-
li e conta, atualmente, 23 anos de
idade. Osvaldo II, Osvaldo Palan-
te, com 24 anos."Do ano de 1940. até hoje, quais
os goleiros que obtiveram o posto
de melhor do Brasil?" Jurandir,
Batatais, Oberdan e Luís."Qual a maior renda registrada
na America do Sul, em qu jogo
e quanto atingiu?" Entre sole-
ções, foi a renda do 725 mil cru-
zeiros, por ocaisão da primeira
disputa da "Copa Roca", em 46,
no Estádio Municipal de Pacaem-
bu. Entro clubes, foi o São Paulo

x Corintians que garantiu, no nno
passado, ao tricolor, a taça dos
Invictos."Qual 6 o melhor dos irmãos
Lima?" O meia esquerda do Fui.
meiras.

ALBERTO MARCHETTI —
(Capital) — "Quem õ superior:'¦£>-,.„.. -,, Túlio?" Sc eqüivalem,
no momento."Uma linha media formada por
Og, Manduco e Gongo é superior
a Palmei-, Hélio o Dino?" 1'aln-or-
Helio-Dino 6 superior."A quais centroavantes de S.
Paulo quo Osvaldinho é supe-
rior?" Depois dr> Nininho, Servilio
c Cilas, Osvaldinho é superior a
todos."Quem _ melhor: Lourenco ou
Rodrigues?" Lourenco, no mo-
mento.

MARCILTO PALMIERI — fCa-
pitai) — "Qual foi a seleção bra-
sileira mais potente até a presen-
te data?" Uma das mais podoro-
sas equipes já organizadas no
Brasil, foi a que concorreu ao
campeonato mundial de 38, reali-
zado na França, en. que nos cias-
sificamos em terceiro lugar. Tan-
to a seleção titular como a resor-
va oram, evidentemente poderosas
o com forças mais ou menos
iguais. A: Valter; Domingos o
Machado; Zezé Procopio, Mfirtim
o Afonsinho; Lopes, Romeu, Leo-
nidas, Peracio e Hercules. B: Ba-
talais; Jaú e Naris; Brito, Bran-
dão o Argemiro; Roberto, Luizi-
nho, Niginho, Tim o Patesco.

"Qual foi o clubo paulista que
cedeu maior numero do jogado-
res à seleção brasileira?" Em ge-
ral, tom sido o Palmeiras, desde
os temnos do Palestra Itália.

ANTÔNIO LEITE — (Votoran-
tim — São Paulo. — "Onde está
o maior estádio do futebol: na
Argentina, Brasil ou Inglaterra?"
Ao que nos consta, o Huraean, da
Argentina, recentemente inaugu-
rado, com capacidade para 110
mil pessoas, é o maior entre 03
três paises."Onde ve! ser construído o cri-
tadio para a Copa Mundial de
49, Rio ou São Paulo?" Rio.

"Em quo ano 0 craque Votoran-
tim disputou o Jogo Paulista x
Cariocas, que afastou Leonidas
desse prelio?" Não nos conta que
Votorantim tenha integrado a se-
loção paulista. Sabemos, sim, que
foi defensor d0 São Bento.

JAIR ROSSETTO BAMBINI —
(Capital) — "Qual jogador de
m-aior fama neste campeonato de
1947?" Lula."Qual o melhor jogador de 47?"'
Valdemar Fiume."Quem é melhor: Lula ou Clau-
dio?" Lula."Na America do Sul tem algum
jogador com maior chute que Lu-
Ia, qual é ele?" Os únicos atacan-
tes, n0 momento, que podem se
rivalizar com Lula no chute, são
Leló e Boyé."Qual a melhor linha do atual
campeonato?" A da Portuguesa
de Desportos, em conjunto."Qual o melhor time da America
do Sul, no atual ano?" River Pia-
te. i

N. R. — Pedimos aos nossos
consulentes que citem, sempre, em
suas cartas, qual a seção que mais
apreciam om nosso jornal, aquela
quo se sentem mais prazoirosos
cm ler. Agradecidos. ,«reg^^^^^^^^ro^^^^^^^^^^^^™^^^^^ m_ara™g.râF_ ^^^^^^^^^^^^^^^_^__^_^^__S_2-Í_-1
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Os dez maiores craques do Brasil
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Famosos jogadores que tiveram os seus nomes riscados da lista — Alguns no fim da carreira e outros,
em má forma técnica — Quem sãos os demais valores — O critério de eliminação

f|  Quais são verdadeiramente certamente, ns suas ultimas parti- arqueiro,
li as grandes figuras do futebol das.

trfis zagueiros, sete me-
Tamhcm não mencionamos dlos, tl(>7, avantes das mais varia-

brasileiro'. Eis 11111 tema de pro-
fundo Interesse, de palpitante emo-
ção, porque envolve na sua ampli-
tilde, 110 seu Imenso e variado con-
torno, uma apreciação substancio-
sa da atual e verdadeira situação
«lo association. O carioca pensa de
uma forma, o paulista de outra, o ponto e depois caíram em deeli-
mineiro diferentemente o o gaúcho, nio. Ainda pelo mesmo crltero po-
seguindo o mesmo ritmo, tambem demos abolir daquela lista outros

alguns novos que pintam promlsso. das posições. Desta seleção dc
ramente porque são ainda multo craques ainda se pode, no entan- I Recuperou quase a sua antiga
inexperientes. Adornas, como é to, fazer nova eliminação, esco- forma
natural, podem estacionar ou Ihcndo-sc aqueles que venceriam
regredir, tal qual tem aeonteei- com mais facilidade um concurso
do multas ver.es com outros jogado- de popularidade e prestigio. Na-
res que evoluíram ate um certo ; turalmente poderia haver oscilação

Mas se conhece a ten-

exemplo, goza de grande popula- , figura em primeiro lugar. I.ima,
ridade. no Rio e no norte do pais.
Mina «'* um Wolo em São 1'aulo.

fala dos seus valores com entorne-
cimento e orgulho. São estes os
melhores centros esportivos do
país, ou por outra, os celeiros de
grandes e valorosos craques. Ver-
jiambuco, tambem, nos últimos
tempos, deu-se ao luxo de nos ofe-

elementos idosos, ou que por eir-
cunstanclns varias, não se encon-
.ram, presentemente, no apogeu
da forma. Servilio, ltemo. Bigode,
Antoninho, Carlylc, Zé do Monte,
Toguinho e Heleno podem ser e!l-
minados no momento. São Joga-

j*ecer alguns elementos dc real dores de época, quc ora brilham ex-
prestigio. Miw a produção do j traordinariamente, ora decres-
Justado nordestino ainda é basían- cem, du produção.
te reduzida. Não chega, natural-
mente, a comparar-se ao mercado
de Minas Gerais, por exemplo,
paru citar exclusivamente est:1, que,
scmfavor algum, pode ser con-
siderado um dos mais importantes •» ... „„. ., .„,,,
do Brasil, quieá o mais Importai.- \h?r0> ™™™"°> Mrllo, Tesourl- - 

v,0! nha, Nona. Fm grupo de 2 joga- '

c surpresa,
dencia do publico, os profissionais
que despertam a sua maior sim-
patia. Da lista acima poderíamos
selecionar, rigorosamente, como
possíveis e sérios candidatos a um
concurso, para o primeiro lugar,
Ademir, Lima, Lula, Jaime e Bi-
guá. domo elementos bastante
votados alinharíamos Valdemar
Fiume, Rui, Nininho, Simão,
Jair, Danilo, Tesourinha, Nivio,
Mexicano e Murilo. Não constitui-
ria, ao que nos parece, um erro

j apontar como as dez principaism — Restam os nomes de Ademir,
^ Jair, Danilo, Eli, Jaime, Bi-
guá, Norival, Oberdan, Valdemar j seguintes' jogadores:Fiume, Lula, Noronha, Baltazar, | ,„, r „,. Biguá, Va

Jair, Danilo, Eli, Jaime, Bi- : figUras ,i„ futebol brasileiro os
Ademir, LI-

Idemar Fiu-
me, Rui, Jaime, Tesourinha, Ni-

e Mexicano.

Ainda esta semana fizemos uma
reportagem popular em que o
seu nome foi glorlficado por todas
as torcidas, Nenhum outro joga-
dor pode ser comparado, cm mate-
ria de popularidade, a Ademir no
Rio, enquanto que a mesma coisa
acontece em São Paulo. Não há,
portanto, nenhuma duvida de que
os principais postos devem per-
tencer a ambos. Tendo em vista
a popularidade de Ademir no
Uio, no norte e no centro, se fi-
zermos a classificação no âmbito
nacional, de um medo lógico ele cano."iWür-ííXj.

entretanto, ganharia binge um con-
curso só para São Paulo, assim co-
mo Ademir seria apontado como
0 maior idolo num concurso fel-
to só no Rio. A conclusão «'* que
Ademir é o maior idolo dos cario-
cas e Lima o mais querido entre
os paulistas. Paia efeito de cias-
sifleação nacional vamos colocar
Ademir em primeiro lugar c Li-
ma em segundo.

f? — Para as colocações imediatas
poderemos adotar o seguiu-

te critério: 3.0 — I.ula, 4.o —.
Valdemar Fiume, ">.o — Bi^uá, fi.Q
— Rui, 7.0 — Jaime, S.o — Tesou-
linha, 9.0 — Nivio, JO.o — Mexi-

Pinga, Simão, Nininho, Nivio, I

te. Se analisarmos a capacidade. dores, verdadeiros e autênticos £• — A ordem, porem, não deve
V ser aquele. Este é o trabalho

Ademir, poi*
de formação de valores dos minei- ,
ros chegaremos, facilmente. a craques que poderiam formar duas ,...,,, 

„„.
conclusão de que o vizinho Estado I poderosas seleções. Temos a., um mais delicado, abas.
leva a palma sobre o Rio Grande
do Sul e Paraná, este um celeiro
oue tambem já» teve a sua
época. O povo da terra dos pinhei-
jais ,iá esportoii para São Paulo e
Rio de Janeiro craques da enverga-
dura técnica de Gabardo. Rey,
Carnieri, e atnots outros oue
chegaram a defender as coreo
jiacionais nos maiores torneios
internacionais. Ainda hoje o fu-
tebol paranaense desperta muito
entusiasmo, principalmente entre
ns paulistas que aprenderam, com
o tempo, a admirarem o seu inega-
vel valor. Mas, evidentemente, a
supremacia neste terreno perten-
ce aos montanheses, cujos clu-
bes, nos dois últimos Iustros, des-
cobriram magníficos jogadores
para os clubes cariocas c pau-
listas. Notadamente para os
primeiros, cujos times contam cm
suas fileiras elementos de primei-
ra categoria contratados em Be-
lo Horizonte, Juiz de Fora, etc. No
momento recordamos que atuam
nos caninos guanabarlanos Luís,
Jaime, Tião. Oerson, Juvenal, He-
leno, Geninho. nimas. Bigode,
etc, os quais, podem formar com
sucesso numa seleção carioca, pau-
lista ou brasileira. Cremos jiue•nenhum outro Estado exportou pa-
ra o futehol carioca tantos e tão
renomados profissionais. De forma
que, em matéria de formação de
futebolistas, a palma está com Mi-
nas Gerais, onde, inegavelmente,
apareceram o maior numero e a
melhor qualidade. Melhor quali-
dade Incluindo nesta analise o nu-
mero em relação ao valor. Se fi-
zermos uma apreciação em cara-
ter puramente Individual os ml-
neiros, naturalmente, têm sérios
concorrentes nos gaúchos e per-
nambucanos.
<¦> __ Consideremos, entretanto, a

lista de craques que por seu
prestigio pessoal flcruram na ga-
lerla dos maiores idolos do fute-
boi brasileiro. TJm trabalho rigoro-
samente delicado e árduo porque
o paulista e carioca encaram esse
fato de maneira distinta, cada
um puxando hrasa para a sua sar-
dinha. O critico do Rio chega a
proclamar, com ênfase e arrogan-
cia, que poderia formar uma se-
Ieç.ão brasileira exclusivamente
constituída de jogadores que ml-
Iltam nos clubes locais. Os paulis.
tas, logicamente, retrucam que
tambem possuem excelentes pro-
fissionals, parelhados a um desem-
penho brilhante em qualquer cir-
eunstancia. Não falemos , entre-
tanto, agora de seleção, ou de me-
lhores valores na posição isolada.
Façamos. Inicialmente, ma elas-
sifleação dos mais populares,
aqui, no Rio, em Minas e »o
Klo Grande do Sul.-> __ Mo Distrito Federal existem
° Ademir, Jair, Danilo, Biguá,
Jaime, Heleno Norival c Eli como
os mais populares e discutidos. Sao
Paulo dispõe de Oberdan, aldemar
Fiume, Lima, Lula, Rui. Noronha,
Remo, Baltazar, Servilio, Pinga,
Simão, Nininho e Antoninho. Mi-
nas nos revelou nas temporadas
de 4(5 o 47 craques como Nivio,
Carlyle, Lero, Mexicano, Murilo e
Zc'* do Monte. No Rio Grande do
Sul existem Tesourinha, Nena e
Toguinho. Pelo critério de elimina-
ÇJio não fizemos constar desta
lista os veteranos craques Leoni-
das, Peraclo o Domingos, os quais,
Uo oca*.**, de carreira, disputam,

t.ÃiTTCtJKSu tóriisí"
.RICANA"

CEM CRUZEIROS TODAS AS SEMANAS!
Quantos tentos serão marcados na 9.a rodada do re
turno do campeonato? Mande o seu palpit. e ganhe
100 cruzeiros. Até o meio dia de sábado você pode

mandar o seu palpite
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O SESC E O SENAC tem a satisfação de con-
vidar os comerciários de São Paulo para
assistirem à l.a aula do Curso Comercial
Radiofônico da Universidade do Ar. A cerimô-
nia terá lugar no Teatro Municipal, no dia 17
do corrente, às 19,30 horas, contando com a
presença de S. Excia. o Ministro da Educação,
Dr. Clemente Mariani. A solenidade será ir-
radiada pela Rádio Tupi e Rádio Difusora de
São Paulo e retransmitida em cadeia de emis-
soras do Estado de São Paulo.

Nesta NO_e_iid»-le será sorteado
vm rádio entre os presentes
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XV de Novembro, um dos «grandes» do interior
^, . t-».__£! i .i,. i;\.4.~i i•,~ « pi„u nírnpirohinn no Campeonato Profissional cie Futebol —

Brilhante campanha vem cumprino o clube pnacicaoano iil ^l,"í', ' j . T .
SSST.^Snlr novamente a liderança do certame - 

^>J^7'^T™' 
'"^^

nal a Ponte Preta, fortes candidatos a conquista do titulo máximo
t carinliosnmente cuidado pela on-

tidade da avenida Ipiranga. Po-
de-so notar o particular interes-
se dos mentores do futebol pau-
lista pelo certame. Sabem que os
frutos que poderão colher, num
futuro próximo, serão benéficos
para as cores Uo esporte bandei-
rante o trabalham assim inenn-
savel e ativamente para que a fe-
liz idéia que tiveram, continue a
oferecer resultados mais auspício-
so~.

que são rlsonbas promessas o que
formam um conjunto dc respel.
to c magnifico] Todos eles só têm
um desejo: levantar o campeona-
to. Isso não será difícil, porquan-
to vem a diretoria do tradicional
clube de Piracicaba, estlmulan-
do-03 e dando-lhes o apoio preei-

so c necessário, Não constituirá,
portanto, surpresa se o XV da
Novembro assumir novamente a,
liderança e se manter nessa inve-
javol colocação até o final do
campeonato, conquistando assim
o primeiro titulo do certame inte-
riorano.

Luizinho, Rabeca, Sato, Gatão e Nininho, do XV de Novembro

Transcorrer digno de registro,
sem duvida, vem tendo o Primei-
ro Campeonato Profissional de
Futebol do Interior. Não é somen-
te o aficionado interiorano que
vem acompanhando com indisfar-
çavel interesse as peripécias do
mais novo certame da entidado
futebolística bandeirante. O pu-
blico esportivo paulista, tambem
não deixa de acompanhar com
curiosidade a marcha célere do
certame. Vale a pena assim di-

zer, que teve a Federação Paulis-
ta de Futebol uma das mais bri-
lhantes iniciativas destes ultimos
tempos. Na verdade o Campeona-
to Profissional de Futebol do In-
terior já venceu em toda linha
e de um momento para outro tor-
nou-se indispensável. Resta ago-
ra, portanto, que os responsáveis
pela sua disputa tracem novos ru-
mos a seguir dando-lhe maia
campo para maior expansão e
progresso. Isso aliás, vem sendo

'lOutó wj apreciam a
disputa do Campeonato Profissio-
nal do Interior aguardam com
singular ansiocidade o seu deste-
cho. Conquanto seja aincia muito
difícil se apontar este ou aquele
quadro eomo o mais credenciado
a conquista elo ambicionado titu-
lo, pois o mesmo será motivo de.
acentuado orgulho para aquele!
que o aboicoitar, não é arrojo de- .
masiado dizer-se que o XV de No-j
vembro, de Piracicaba, não me-
nosprezando o valor de um Tau-
bate, Batatais, Internacional, Pon-
te Preta e Sanjoanense, é um dos
mais fortes candidatos a vencer
o certame. Seis são os clubes que
vêm tendo destacadas atuações
no campeonato. Dentre eles o XV
de Novembro é o que mais tem
se salientado. O referido clube
ocupava juntamente com o Bata-
tais e o Taubaté, até a disputa
da nona iodada a liderança do
certame. Defrontando-se com o
Ponte Preta, não conseguiu ir
alem de um empate tendo assim
perdido mais um precioso ponto
na tabela de classificação. O Ba-
tatais tambem não foi feliz, pois
sendo derrotado pelo S. Bento,
beneficiou o Taubaté que se iso-
lou assim no topo da tabela. Os
piracicabanos, porem, não perde-
ram as esperanças de voltar a
comandar o pelotão. Sabem ainda

! que terão difíceis compromissos
¦ nas próximas rodadas do campeo-

nato, mas estão confiantes de
que conseguirão marcar exibi-' 
ções conquistando resultados re-
comendaveis. Possui o XV de No-

' vembro em suas fileiras valores

A décima rodada do returno do Cam
peonato Profissional do Interior

Em virtude das eleições muni-
cipais, não se realizaram domingo
o.s jogos do returno do Campeo-
nato Profissional de Futebol do
Interior. O interessante certame
terá prosseguimento domingo
próximo com a realização do sois
jogos. Aliás, com a antecipação
do prelio entro o Guarani e o Ba-
tatais a nova etapa do certame
interiorano será iniciada na tardo
de sábado. Os jogos marcados
vêm despertando desusado inte-
resse pois os seus resultados po-
derão influir decisivamente nas
primeiras colocações. O Taubaté
que é o único ponteiro do cam-
peonato terá difícil compromisso
ante o Internacional de Limeira.
Contudo o lider é apontado como

o favorito pois atuará cm seus
domínios.

Os jogos da décima rodada do
returno do Campeonato Profis-
sionnl de Futebol do Interior são
os seguintes:

Amanhã:
Em CAMPINAS — Guarani vs..

Batatais F. C.
Domingo:
Em CAMPINAS — Mogiana vs..

Ponte Preta.
Em AMERICANA — Rio Bran-

co vs. Botafogo.
Em MARILIA — São Bento vs.,

Francana.
Em TAUBATÉ — Taubaté vs.

Internacional.
Em FRANCA — Palmeiras vs.

Barretos. .

A SEMANA PELO MUNDO

BALANÇO DO PRIMEIRO CAMPEONATO
PROFISSIONAL DE FUTEBOL DO INTERIOR
' Os resultados dos jogos realiza-
dos domingo em prosseguimento
do returno do Campeonato Pro-
fissional do Futebol do Interior
foram estes:

EM LIMEIRA — Internado-
nal, 3 vs. Batatais, 0. Tentos de
Zézinho, Osvaldo e Lupercio. Os
quadros estiveram assim organi-
zados:

INTERNACIONAL — Caju,
Silva e Moreno: Tim, Marinho e
Baso; Peixe, Zézinho, Miguelzi-
nho, Lupercio e Osvaldo.

BATATAIS — Luizinho, Lulu e
Antero; Luiz de Almeida, Ferrei-
ra e Stassis; Xavier, Renatinho.
Tonho Rosa, Valdemar e Altevir.

EM CAMPINAS — Ponte Pre-
ta 1 vs. XV de Novembro, 1.
Tontos dc Gaiola e Sato. Os qua-
dros foram estos:

PONTE PRETA — Cilas, Alei-
des e Stalingrado; Nego, Gastão
e Rodrigues; Damião, Bruninho
(Armandinho): Gaiola, Eduim o
Armandinho (Bruninho).

XV DE NOVEMBRO — Ber-
toluci, Elias e Mario; Luizinho,

Changai o Adolfo; Rabeca, Sato, 1
Gatão Berto e Henrique. j

EM'FRANCA — Taubaté, 1 vs.
Palmeiras, 0. Tonto dc Gama.
Os quadros foram estes:

TAUBATÉ' — José, Avelino e i
Bebide; Pulga, Celeste e José; I
Tião, Gama, Jerson, Hugo e Per-
ruche.

PALMEIRAS — Paulo, Marre-
ta o Nicolino; Cazeca, Tolinha e
Zezão; Zinho, Guim, Cabelo Pacu
e Lozico.

EM S. JOÃO DA BOA VISTA
— Sanjoanense, 5 vs. Francana, ^
0. Tentos de Rlvctti (2), Aldo j
(2) e Catita. Os' quadros estivo-
ras assim formados:

SANJOANENSE — Ari, Pio-
lim, Mauro; Valdomiro, Zé Coco
e Campineiro; Aldo, Rivctti, Ca-
titã, Ramon e Faisca.

FRANCANA — Mareco, Gua-
ti o Centeio; Agostinho, Gonçal-
ves o Eça; Tim, Tatão, Loirinha,
Luiz Rosa e Canhotinho.

EM BARRETOS — Barretos,
3 vs, Guarani, 0. Tentos de Ivo,
Radamés e Tabapuã. As equipes

QUANDO A NOITE APAGA O SOL

NEON-BRASIL ACENDE A NOITE

...M«p»0*-ti:uM'"«ca>.
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estiveram assim organizadas:
BARRETOS — Mariano, Nenê

e Amauri; Lulu, Zé Preto e Ais-
sa; Tabapuã, Marinho, Radamés,
Pirombá e Ivo.

GUARANI — Sabá, Tiziani e
Adriano; Silva, Mario e Pavuna;
Miro, Piolim, Bambui, Caio e
Otávio.

EM RIBEIRÃO PRETO — Bo-
tafogo, 4 vs. S. Bento, 1. Tontos
de Mario Monde (2), Ladeira, Ma-
rinho e Fortaleza. Foram estes
os quadros:

BOTAFOGO — Barone, Barro-
ca e Tinho; Diogenes, Pé de Vai-
sa e Quelé; Tite, Ladeira, Mario
Monde, Nego e Marinho.

S. BENTO — Reno, Vicente e
Salvador; Arnaldo, Ditinho e Tur-
quinho; Renato, Rato, Dilalva,
Rebolo e Fortaleza.

A SITUAÇÃO
l.o — E. C. Taubaté  11
2.o — E. C. XV de Novem-

bro  12
S.o — Batatais F.  13
4.o — A. A. Ponte Preta .. 14
4. o — A. A. Internacional.. 14
S.o — A. E. Sanjoanense .. 1G
6.0 — São Bento  21
6.0 — Guarani ..  21
7.0 — Mogiana  24

I 7.o — Rio Branco  24
| 8.0 — Francana  29

; 8.0 — Barretos  29
I 9.0 — Botafogo 30

10. o — Palmeiras  34
OS ARTILHEIROS

1 Os principais artilheiros são'estes:

l.o — Tonho Rosa (Bata-
tais)  17

2.o — Hugo (Taubaté)  16
3.0 — Rivetti (Sanjoanense) 15
4.o — Peruche o Tião (Tau-

bate), Rabeca (XV).. 13 j

QUINTA-FEIRA, 6 de novem-
bro — Lima — A seleção peruana
comparecerá ao certame Sul-Ame-
ricano de Futebol, a iniciar-se em
Guaiaquil, a 2 de dezembro pro-
ximo. O governo do Peru conce-
deu à Federação Peruana de Fu-
tebol, a importância de 55 mil so-
les, para que participe do cam-
peonato a realizar-se no Equador.

SEXTA-FEIRA, 7 — Londres
— Ao contrario das regatas an-
terioros, a tradicional regata en-
tre as Universidades de Oxford
e Cambridge, terá a sua realiza-
ção numa sexta-feira e não num
sábado. Ela terá inicio a 24 de
março de 1948, às 12 h 30.

DOMINGO, 9 — Paris — Fa-
mechon, peso-medio da França,
antigo campeão europeu, vence,
cm Nanei, com relativa facilida-
dc, numa luta de dez assaltos,
por pontos, Cardinale, italiano.
Giovani Marca, tambem italiano,
perde por pontos, para Luc van
Dam, campeão holandês, em
Amsterdam. — Viena — Especta-
cular triunfo conseguiu a seleção
austríaca do futebol, sobre a se-
loção italiana, por 5x1, na pre-
sonça de 60 mil pessoas. — Buo-
nos Aires — Foram os seguintes,
os resultados das partidas do
Torneio Internacional de Tênis
que se processa nesta Capital:
Drobny, campeão da Tcheco-Es-
lovaquia, vence Etchart, argen-
tino, por 6|1, 6|2 o 6',4. A dupla
Todd-Roussol vence Johanson-
Lehmann, por 6|4 e 612. Todd-
Hart vence Lehmann-Chrjstiani,
por 6|1 e 6|1. — Paris — Melimelo,
cavalo francês, vence o prêmio
"Montgomery", com a distancia
de 2.500 metros e dotado em 800
mil francos. Folina vence, em
Marselha, o Grande Prêmio Mar-
solha, tambem na distancia de
2.500 metros. — Roma — Em vir-

tude do a seleção italiana jogar,
hoje, em Viena, não houve roda-
da do campeonato italiano de fu-
tebol. Em Bolonha, o quadro lo-
cal jogou com o conjunto aus-
triaco do Wiener, registrando-se o
empate de um tento. — Buenos
Aires — Verificaram-se os sc-
guintes resultados, nos jogos efe-
tuados hoje, em prosseguimento
ao campeonato argentino de fu-
tebol: River Plate 4 vs. Rosário
Central 0, Chacarita Juniors 2
vs. Boca Júnior 1, Racing5, vs.
Tigre 1, San Lorenzo 2 vs. Es-
tudiantes 0, Velez Sarsfield 6 vs.
Lanus 0, Banfield 1 vs. Atlanta
1, Indepcndientos5, vs. Hurracan
4 eNcweirs Olds Boys 3, vs. Pia-
tense 3. — Paris — Preliando ho-
je, o Racing, desta Capital, aba-
to o Arsenal, famoso conjunto
londrino, por 4x3. — Oslo — O
conjunto norueguês, Skeid, é aba-
tido polo Dinamo, de Moscou, por
7 a 0.

TERÇA-FEIRA, 11 de novem-
br0 — Buenos Aires — O tenista
brasileiro, Peterson, não comparo-
ceu à quadra para disputar com
o campeão sueco Johanson. Pe-
tersen foi declarado derrotado.

Buenos Aires — Ernesto Picos,
famoso nadador da Espanha, tem
treinado assiduamente, para fa-
zer a travessia do rio da Prata,
em fevereiro de 48.— Picos sairá
de Buonos Aires, terminando a
travessia em Colônia, no Uruguai.

QUARTA-FEIRA, 12 — Inicia-
se, amanhã, o Campeonato Sul-
Americano de Futebol, em Gua-
iaquil. O certame terá o seu ter-
mino a 12 de janeiro de 48. As

pelejas de sábado e domingo se-
rão iniciadas às 17 horas, en-

quanto as dos outros dias terão
inicio às 21 horas.

'O SOU OA NOITE»

L. LOTUFO & CIA. LTDA.

RUA DA LIBERDADE, 456-464

FONE 6-2504 — SÃO PAULO

5. o — Pedrinho (Mogiana)
e Gaiola (P. P.) .... 12

Miguelzinlio (Int.) ... 11 ;
Peixe (Int.), Gatão

(XV) e Fortaleza (S.
B.)  10

OS ARQUEIROS MAIS

6.0
7.0

l.o
2.o
3.o
4.o
5.0
6.0

VAZADOS
Nelson Barretos 37
Magalhães (Mog.) 36
José (Taub.) 30
Jucá (S. Bento) 27
Ari (Sanj.) 26
Mario .Ferreira (.Bot.) 25

INDUSTRIA DE TECIDOS

ELVIRA S\A.
Tecidos de raion e algodão
RUA GENERAL LECOR, 383-387
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NA NONA RODADA DO RETURNO
S. Paulo vs. Nacional e Portuguesa de Desportos vs. J\^^\^^ka^^^l^
tus, os melhores jogos — Ipiranga e Santos serão adversários
na rua Sorocabanos Comercial e Jabaquara jogarão cm Santos

Com o jogo ontrc o São Paulo
o o Nacional, que será realizado
amanhã, à tarde no gramado do
Estádio Municipal do Pacaembu,
tora Inicio a disputa da nona ro-
dada do returno do Campeonato
Paulista dc Futebol. A nova cta-
na, como ninguém ignora consta
de quatro jogos, que apresentam
atrativos o poderão agradar pela
movimentação e combatividade.
A Portuguesa dc Desportos terá
um compromisso que se afigura
dificil, contra o Juventus, depois
de amanhã no gramado do Paca-
umbu. O Ipiranga, cm igualdade
¦jo condições, receberá a visita do
Ha ritos cn? seus domínios. E, fi-
nalmentc em Santos, teremos o
cotejo complementar da rodada
entre os quadros do Jabaquara e
do Comercial.

FAVORITO O S. PAULO
Indiscutivelmente o São Paulo

ostenta maiores credenciais do
que o Nacional para obter o tri-
unfo. Está o tricolor em virtude,

dn sua ótima atuação na tarde dc
sábado ultimo contra o Jabaqua-
ra, com moral elevado e com
enorme disposição dc continuar a
brilhante serie. Mas, o nlvi-celeste
sempre foi um adversário dificil
para os "grandes". Assim sendo
acredila-sc que venha oferecer ao
tricolor tenaz resistência, ganhan-
do o jogo com isso um desenrolar
dos mais recomendáveis.
O COMPROMISSO DA PORTU-

OUESA DE DESPORTOS
Não quer a Portuguesa de Des-

portos facilitar no jogo que tra-
vara depois de amanhã no Es-
tadio do Pacaembu contra o Ju-
ventus. O quadro da rua Javari
vem colhendo resultados dos mais
significativos neste scp;undo tur-
nó c conseguiu com isso reunir
ótimas credenciais para os seus
futuros compromissos. Assim é
que para o encontro com o ru-
bro-verde está o Juventus possibi-
litado a marcar boa atuação. Ape-
sar do favoritismo do quadro do

clube do largo dc São Bento, os
pupilos de .lim Lopes confiam um
mais una resultado consagrador.
A peleja se afigura promissora e
dada as condições doa dois qun-
dros é do se acreditar que tenha-
mos um bom futebol.

ALVI-NEGROS EM CHOQUE
Nesta estarão cm choque dois

tado na rua SorocabanOH, Não
conseguiu ainda o "veterano"
reabilitação ampla de suas rn-
contes atuações. Jogando contra
a Portuguesa santista não foi
alem dc um empate e quer natu-
ralmentc fronte ao Santos marcar
um bom resultado, desfazendo a
má impressão das ultimas parti-
das. O alvi-negro santista, que
desforrou-se do revés que sofreu
ante o Corintians, oferecendo ao
Nacional o mesmo numero de
tentos quer brilhar. A equipe de

Picabeia oslá om forma pura fa-
zer frente ao Ipiranga.

O COMPLEMENTO
O jogo complomentar será

disputado entre os quadros do
Jabaquara o do Comercial, no us-
ladio "Ulrleo Mursa". O publico
santista terá oportunidade do ver
cns ação duas equipes dc Menti-
cas possibilidades e em condições
dc proporcionar uni' bom espe-
taculo, O Comercial ,om vir'udo
de suas boas exibições ao rotur-
no está possibilitado a deixar o
gramado com as honras de ven-
cedor.

1

IVO 'TEIXEIRINHA
Tvo mm é brasileiro. O arquei-

ro revelação «Io Nacional nasceu
cm 1325 na Itália. Mas veio com
a familia com idade tenra para o
Brasil. Começou a jogar futebol
muito cedo. Depois dc ter defen-
dldo vários quadros var/.eanos
sempre como arqueiro Ivo ingres-
sou no Ipiranga, permanecendo
nas fileiras do clube da rua Soro-
cubanos durante alguns anos. Tos-
suia qualidades e destacava-se na I permaneceu durante seis anos. ü-m
difícil posição dia a dia. Aprimo-'1938 treinou no São Paulo e nno
randò seus conbccimentos ingres- agradou. Voltou para o scu tor-
sou no Nacional, não custando rão natal e continuou defenden-
quase nada para o clube de Comcn-Í do o Corintians. de Vila Anasta-
dador Sousa a suatransperencia ' cio. Foi convidado para
uma vez que estava inscrito no no Juventus mas o ambiente
Ipiranga como amador. Ivo cm lhe agradou c experimentou o Co
3945 foi elevado a categoria de I rintians Paulista.

Eliscu dos Santos Teixeira
é o nome por extenso do perigo-
so atacante sampaulino. Tel-
xeirinba é apelido. A s-ua carreira
se iniciou em Vila Anastácio onde
defendia as cores do infantil Flor
dc Vila Anastácio com apenas on-

Jze anos de idade. Atuou por esse
clube apenas dois anos e fundou
depois o juvenil Corintians onde

treinar
não

Po^BK'' *
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ngnnça! Ódios! Traição! Um imprcssioman-
igoroso drama que revolucionará a opinião publica.
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titular do alviceleste e orientado
por Caetano de Domenlco conse- ;
gulu sucesso nas primeiras parti-
das que disputou. O jogo mais im-
portante de sua carreira foi Na-
cional e Palmeiras no primeiro
turno do Campeonato Faulista dc
1945. O jogo terminou empatado
por 2 pontos e Ivo foi a maior fi-
gura em campo. Já reformou
contrato com o Nacional três ve--
zes, apesar de ter recebido oti-

Treinou com
agrado mas Del Debblo esqueceu
de lhe dizer: volte. Por isso Tel-
xeirinba não se dispôs a treinar
pela segunda vez.

Voltou novamente para Vila
Anastácio e recebeu novo convite.
Desta feita da Portuguesa de Des-
portos. Novamente Teixeirinha
arrumou suas malas e realizou um
bom treino na Portuguesa mas
não aceitou a proposta que lhe fi-
zeram. Novamente foi convidado

HOJE

O terror espreita a mulher
enquanto a selva ruge reclamando

E R CHCflDORfl
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JOHNNY BRINDA

1MLLERJ0YCE.
PATRÍCIA MORISON'

V0SCMP«<fc VIDO - NAC coot

JOHNNY

mas propostas, do Fluminense, 'ipelo gao Pa,j0 e finalmente em
Flamengo e Atlético Mineiro. |meados de 1939 assinava o primei-
Gosta do Nacional e admira bas- ro contrato. Começou jogando no
tante todos os seus companheiros quadr0 ae aspirantes e se tornou
dc equipe. Os jogadores que mais rapidamente um dos mais complc-
aprecia são Domiligos, Leonidas, tos jogadore8 daquela equipe. Tel-
Lima e Cláudio. Nutre simpatias xejrinha( possuj vários títulos de
pelo Fluminense e esteve afasta- campea0 e ja integrou o seleciona-
«lo no ano passado em algumas j0 Drasneiro. Sua maior emoção
partidas em virtude de uma se- íoi quando ^ tornou bicampeão
ria contusão. Este ano Ivo tam- ' 

paulistabom não participou de todos os
jojros, mas conseguiu readquirir
todas as suas melhores virtudes e
6 apontado novamente como um
dos bons elementos do Nacional.
Não pensa ainda deixar o futebol.
Somente o abandonará quando não
tiver mais forças para praticá-lo.

Nasceu em 4 de março de 1922
e conta portanto com 25 anos dc
idade. E' casado e já ganhou mais

' de 300 mil cruzeiros na sua carrei-
I ra como profissional. Não pensa' ainda deixar o futebol, pois ele' alem de ser profissão é o seu es-

• I

Quando isso acontecer Ivo espera porte preferido Eeixeirinha, pos-
estar estabelecido comerclalmen- sul casa própria e dois carros de
te. Alem do futebol aprecia mui- praça. O famoso craque leva as-
to a natação e o volibol. O cl- sim a serio a sua vida profissional
nema é a sua distração e gosta | e assenta com solidez as bases de
tambem de leitura. Iseu futuro.
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CRAQUES JOVENS E VETERANOS — No alto alguns dos elementos que estão reabilitando o Comercial em companhia de Jurandir, Honorato, fói
Carvalho e Nilo entre outros. No centro o jovem ataque do Juventus: Abrão, Carbone, Niquinho, Zé Brás e Luís, quinteto dos mais valorosos

do campeonato. Em baixo, formando um simbólico "V" aparecem os craques "lusos", do plano inferior para o superior: Nino, Djalma,
Simão, Pinga II, Lorico, Caxambu, Manoelão, Pinga I, Nininho e Luizinho*


